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PCCS sob risco de anulai3
Tribunal 
vai julgar 
na quinta

No próximo dia 6. a 
partirda& lO horas.oTnbu- 
nal do Jún  da Comarvu es­
tará reunido para julgar o 
réu Marcelo de Oliveira, que 
é acusado de ter matado sua 
namorada. Rosimeire Gar- 
ciaB raga.nodia ISdem aio 
de 1999, no bairro Cccap, 
com sete golpes de faca e 11 
üros. A acusai,'âü estará á 
cargo do promotor Henri­
que Ribeiro Varonez e na 
defesa funcionarão os advo­
gadas Edson Roberto Reise 
André Luiz Veloso, ambos 
de Bauru.

O pinião
Precisamos ter 

nossos deputados
Anodeelciçàoécoi- 

sadiferente. Discute-se mui­
to. sonha-se demais. Nossa
cidade sonha em "fazer"

✓

deputado próprio. E uma 
tarefa das mais complica­
das, levando-se em consi-1 
derai;ãoahisióríadaselei-1

que SC coloca na mesa atual-' 
mente. Mas. mesmo com! 
todasasdificuldades.pode-; 
remos ter nossos deputa-1 
dos. Semqualquer dúvida...
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P alanque
Pradinho troca 
candidatura por 

Maluf
Um passannho veio 

noscontarqueoex-prefeito 
Pradinho vai coordenar a 
campanha de Paulo Maluf 
nacidadee região. E que vai 
dar dedicação plena. Por 
i&so. não vai candidatar-se a 
deputado estadual. Não s ó ; 
por isso. é lógico. Página 3

A pimentado
Repartir o pão

A Prefeituracomprou 
-através dc concorrência-1 
RS 5 1 mil em pães de 50g | 
carequinhas. Pagou RS0.17 i 
por unidade. Poderia ter i 
pago menos, mas isso é coi - 
saque pode acontecer. Po­
dería. também ter compra­
do o de 50g francês, que 
custa RS 0.10 ou até me­
nos. Página 2

O ECO
Quer vender 
seu peixe?
No CbfôSiECO vqc6 
vaide seu peixe, 

mIqwIm, flchiilcisis,
I Imotos, carros, casas,| 

terrenos etc.
mi m \ttm iwii. ta 
f m m r n w n m m

•«<

B .\N C  Ubi ■ A Câm ara aprvvou na últim a sessão  o  p ru jtio  do  vereadttr Patam ede de Jesus C onsulter Júnior, 
que fix a  de 15 a  3 0  m inutos (conform e o  d ia f o  tem po m áxim o de espera nas fila s  dentro das agências 
bancárias. Piira os postos de atendim ento, que são menores, será tolerado a té  o  tem po de 45  minutos. Agora  
a m atéria segue para  u prefeito  José  Antônio  M arise, que poderá  colocá-la em vigor (com o pretende a 
Câmara), ou vetá-la. Em caso de veto. o  assunto voltará à discussão dos vereadores. Página 4

O Pianc< de Cargos. 
Carreiras e Salános (PCCS) 
que demorou mais de um ano 
para ser criado pelos direto­
res da Prefeitura c por asses- 
sorias externas, correo nsco 
de ser anulado. Mesmo apro­
vado em segunda votação o 
projeiodclei 3.233/2(Kl2,os 
vereadüies pavsaram por cima 
do artigo 230 da Lei dos Es- 
latuláhosquedi/qualquer al­
teração que modifique os di­
reitos concedidos ao funcio­
nalismo municipal, devcrl sob 
pena de nulidade. ser prece- 
didoubrígaionamentedecál- 
culoatuaríal que indiquea vi­
abilidade de sua implementa­
ção. Cálculo atuarial é o di­
nheiro do fundo aos aposen­
tados. Acontece que a Prefei- 
luia não está fazendo o cálcu­
lo. está apenas monitorando, 
chegando até a desviar di- 
nheirodo IPV A para os apo­
sentados.

O prefeito José Antô­
nio Marise precisa da apro­
vação deste projeto para dar 
continuidade ao PCCS. Do 
jeito que foi aprovado, se o 
cálculo atuanal "não bater”, 
lodo plano estará compro­
metido. mesmoque para isso 
os prejudicados tenham que 
recorrer à Justiça. As profes­
soras já  mostraram descon­
tentamentos. Página 3

Semana da natureza Buracos: População e
vereadores irritados

Nesses 16 meses de 
administração, vimos os bu­
racos serem tapados, os ta­
pados virarem buracos e a 
operação tapa-buraco é in­
terminável. Apopulação anda 
até brincandocom a má con­
servação de ruas e avenidas, 
aumentando o coro dos des­

contentes. Vereadores fazem 
requerimentos e con v idam di - 
relores para se explicarem na 
Câmara. Talvez eles tenham 
medo de entrar na Ca.sa que 
representa o povo. Há reque- 
nmentos sem respostas des­
de outubro de 2001.

Página 4

Sede própria para a 
Justiça do Tr^alho

Será realizada na próxi- 
ma quinta-feira, dia 6. às 20 
horas, no plenário da Câmara 
M unicipal. reunião com oob- 
jeti vo de constituir uma asso­
ciação pró-construçào da sede 
própria da J ustiça do Trabalho 
em nossa cidade. Oencontro

éconvocado pela juíza Neise 
Vicentine. titular da vara local 
do Trabalho. que conv idou as 
lideranças comunitárias para 
discutiraquestão. Atualmente 
a repartição funciona cm pré­
dio alugado, na rua 7 de Se­
tembro. 868

Copa: Senegal bate a 
França por 1x0

S o  dia r d e  ju n h o  de 1983fo i  criado o Conselho do Meio Ambiente, no dia 5 
comemora-se o Dia Internacional do Meio Ambiente e Ecologia. Página 8

Vôlei joga hoje e amanhã
Asequípesjuvenil.sub 

21 einfamil do “Projeto Vô­
lei" coordenadas pelo pro­
fessor Douglas Conegiian re­
alizam partidas neste final de 
semana. O time juvenil en­
frenta a forte equipe de Ara- 
ra.s.hoje.às l6hnoginásiodo 
Centro. Esportivo e Cultural 
(CSEC). Já a equipe sub-21 
joga amanhã, em São Manu­
el. contra a representação 
daquela cidade, em partida 
válida pela Liga Regional, ca­
tegoria livre. Página 6

/ * .

Em sua primeira apre­
sentação em Copa do Mun­
do na qualidade de defensora 
do título mundial, a França 
sofreu na pele a escrita dos 
jogos de abertura dos Mun­
diais. que costumam ser difí­
ceis para os campeões. Sem 
contarcomZidane.seu prin­
cipal jogador. e atuandocom 
a pressão do favoritismo so­
bre os ombros, os franceses 
foram derrotados pelo Sene­
gal por 1 a 0. no Estádio 
Nacional de Seul. Os africa­
nos faziam sua estréia na his­
tória da competição.

O senegalês El Hadji 
Diouf não tomou conhecimen­
to dos astros adversários e 
saiu de campo como o desta­
que da parti^ . Oatacame fez 
as melhores jogadas de sua 
equipe, inclusiveaque resul­
tou no gol de Bouba Diop. 
marcado aos 30 minutos do 
primeiro tempo.

O Brasi I estréia na se­
gunda-feira. às 6h00 (hora 
deB rasília íeo jogojustifi- 
cará o  com eço do expedi­
ente mais tarde em empre­
sas c repartições de todo o 
País.

Morreu Mário Lago

o  infantil Joga am anhã às lOh, no CSEC, contra 
Jaboticabal. Entrada gratuita

O militante políiicodo 
Partido Comunista, escritor, 
ator ecompositorfaleceuno 
inícioda noite de anteontem, 
aos 90anos.de cnfisema pul­
monar.

O "Companero" man­
teve o engajamento político 
por toda a vida e participou 
das campanhaspelaanistia na 
década dc 70 e pelas eleições 
diretas, em 1984. Página 5
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A pimentado
Repartir o pão

I  /

I E costume de manhã ou a qualquer hora uu na hora do
I caféou nahoraqucdervontaüe.cunierpào. A liás.opàuéa 
! base dc alimeniui,'ão de muitos povos. Tanto é que "O Pai 
i nosso” reza“Opãonossodecada.dianosdai hoje. ..” Mas o 
: problema não é de hoje para garantir o pão das criancinhas.
, Arrumar um emprego é um prego na bota de quem já tá na 
I hora de bater as botas. Não sei quem disse, só sei que disseram 
j  que Lençóis Paulista ia ser a "Cidade Modelo", modelo de 
í  como não se deve la/er, porque os paulistas de Lençóis estão 
! apreensivos. E para semear o pão não está fácil.
I Ouirodia, devia ser maio. més das noivas, se fosse para
; ser noiva, nessa crise, preferia ser a nova. mas como estava 
I dizendo.outrodiaestavazon/odetantoandaraprocuradeum 
! emprego, ou dane-se a dignidade, uma ajudinha pelo amor de 
i Deus, porque eu tenho uma ninhada de filhos e não tenho um 
i  trocadinho pra comprar um pãozinho, pode ser bengalinha,
 ̂pode ser carequinha, p t^e se um pâo-duroe blablablá e nada 
I para levar lá pra casa. O povinho mais sem coração...
I De repente, não maisque de repente, deu-me uma dor 
í  de barriga, pior que dor dc dente em unha encravada na 
hemorróida, e tive que entrarem qualquer banheiro imundo. 
Porémesle estava forrado com uma folha de jornal, e na minha 
cultura escatológica, comecei u ler oedi tais por puro defecar. 

j  Até que um edital fez odanadopiscaraté cortar alfinete. O 
edital n°016/2002dizque a Prefeitura vai comprar 300.000 
(trezentos mil) pães lisos de 50 gramas por R$ 0.17 cada. ou 
sejaRS 51.000,00 (cinqüenla e um mil reais). Tudo bem, foi 
feita a concorrência, porcarta convite. Ganhou uma padaria 

I que ofereceu o carequinha por R$ 0,17, quando sabe-se que, 
qualquer umque pesqui.sar nas padarias dacidade. pode acha- 
lo até por R $0 ,15. E, se aquantidade da compra for grande, 
pode até fazer melhor negócio.

I Agora me pergunto, dentro destas trés paredcse uma
i porta, sentado como o rei também se senta numa hora destas:
I  f)or quê pão liso? Porque ele não murcha de um dia para o 
! outro?Ora, compre pão bengalinha e rnande os seus servido­
res acordarem mais cedo e entregarem o pão ainda fresco. 

I Pãolisoémuitafrescura. UmpãobengalinhaévendidoaRS 
0.10. Com RS 51.0(X).00 daria para comprar 51 Ü.(XX) pães 
bengalinhas, é só poros funcionários para acordarem mais 
cedo e entregar o pão no dia.

Umacoisa tem que ficar explicita, alémdo meu desem­
prego e da minhadefecada; a cozinha piloto faz os pães, mus 
como a quantidade é grande, a Prefeitura complementa com 
esiacompra a um preço que o mercado diria vantajoso (para 
quem vende).

Eu meperguntocomosmeusbotôes de minha camiseta 
furada, com R$51.000.00(cinqüenlaeummilreais)nãod^a 
para aumentar a padaria da cozinha piloto e ficar sem essa 

j pseuckvmaledícência
I Se acozinha piloto pode fazer os salgadinhos e outros
I petiscos para as festinhas/reuniões/palestras para a Diretoria 
de Educação, com aampliação da cozinha piloto daria até para 

! fazeroutropão-de-açúcar.
Mas em épocas de mexerico, vou atrás de umas 

mexericas para a minha ninhada de tucanos. Essa estória de 
me torrou o saco...I pãojá

Chute na Canela
- P o r R im edem  -

Pronto, começou a Copa. O Brasil pega a Turquia logo 
cedo na segunda, iá pensou negociar com turco na segunda 
e ainda por cima de madrugada?. Mesmo que perca, os turcos 
ainda vão levar vantagem. Ué... Não foi o Maluf que disse que 
turco quando perde ainda ganha o dobro? E devido a hora do 
Jogo, a comemoração vai .ser com quíbe.Quibe com leite. Tão 
falandoque pode dar uma final entre Brasil e Argentina. Então 
vai ser sensacional: o time da fome contra o time da miséria!. 
Se 0 Brasil ganhar, não tem problema. O Lula disse que vai 
acabar com a fome. Dele. Aliás, di/ que a .situação anda tão 
braba na Argentina, que até frente fria cia deixou de mandar 
prá nós. Só cheque frio.

E a seleção portuguesa não consegue se acostumar 
com o fuso horário no Japão. Dorme de dia e treina de 
madrugada. Prá acabar com isso. o técnico deles resob 
veu o problema: mandou todo mundo dormir de luz acesa. 
E o nome do príncipe japonês que foi à festa da abertura 
da Copa?. Príncipe TAKAMADO. Ele foi representar o 
imperador Japonês que estava doente !!! Quer dizer... um 
'‘tá acamado’̂ e o Takamado que substitui o doente !!! 
Depois o portuga que paga o pato!. Sendo que o nome da 
mulher do Príncipe i  princesa Hisako. A i quando ele 
convidou a mulher prá ir junto na cerimônia, ela respon^ 
deu: Hi... sako. Ter que ir no jogo ?

A última do Felipão. Quer que a seleção sufoque o 
adversário. Aí é fácil. Como disse o companheiro Simão, se é 
pra suforcar, então manda o Roberto Carlos tirar a chuleira!

E aquela noticio do ECO da semana passada: 
'‘Câmara trabalhou dobrado'' .A i pode estragar o pneu! 
Se a câmara tá dobrando, avisa o Tiao borracheiro que 
ele conserta. Prá encerrar, esta vai pró Adair Boceardo 
e 'prô Victorio Leda: Diz que um jornalista estrangeiro 
foi visitar um presídio em Portugal, quando ouviu gritos. 
Aí ele perguntouprô porteiro: ‘'Por quê estão gritando"? 
E o porteiro. “E que estamos e.xecutando um preso na 
cadeira elétrica" !!! E o jornalista: / ‘Mas já  faz duas 
Horas que ele grita"! E o porteiro. "E que como acabou 
a forçúy somos obrigados a executá-lo à vela"!!!
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Opinião
Precisamos ter nossos deputados

ano eleitoral é, sem qualquer 
Ê  È  dúvida, diferente dos demais. 

Quando éano de eleição local 
-  de prefeito e vereadores -  

topamos todos os dias com dezenas de 
amigos que, com ou sem condições, 
correm atrás de uma das 17 cadeiras 
de vereador. Algumas vezes chega­
mos a ficar incomodados porque te­
mos mais de um amigo ou parente 
daqueles a quem a gente não pode 
“negar o voto Mas. como só temos 
um voto, não é  possível atender toda 
a demanda, restando-nos apenas duas 
alternativas: mentir e ficar de bem 
com todos os amigos candidatos ou, 
então, fa lar a verdade, e aguentar o 
azedume de alguns deles. Paraatguns 
da comunidade, esse fenômeno chega 
a acontecer até com candidatos a 
prefeito, principalmente quando exis­
tem quatro, cinco ou mais concorren­
te...

Jáagora, naseleiçõesparapre- 
sidente da República, governador do 
Estado. Senadoredeputados, oqua- 
dro é menos complicado para o cida­
dão comum. A té porque raramente 
algum desses candidatos é o amigo 
daqueles que vemos todos os dias e a 
quem devemos “fidelidade". É algo  
mais distante, onde os candidatos, 
especialmente aqueles que concor­
rem aos governos federal e estadual 
e. me.smo ao Senado, são simples 
personagens na vida do cidadão co­
mum. Muita gente só os viu através 
da televisão ou de fotografias de 
jornal. Quem fica, mais ou menos, de 
saia justa  é a liderança política das 
cidades, estas sim procuradas dire­
tamente pelos candidatos ou por seus 
emissários.

Nós. das médias e pequenas ci­

dades do interior, ficamos como me- 
rosespectadoresda cena eleitoral pois. 
não temos os milhares de votos sufici­
entes para bancar a eleição desse ou 
daquele candidato e, mesmo que ti­
véssemos, não poderiamos ignorara  
existência dos votos classistas e reli­
giosos que levam trabalhadores e f i ­
éis a votar em massa em figuras indi­
cadas pelas suas agremiações, que 
nunca vieram e nem virão à cidade e. 
muito provavelmente, não sabem de 
nos.%a existência como comunidade. 
Então, re.sta-nos apenas a posição de 
figurante na grande batalha, já  que 
podemos influir tão pouco.

Há que se louvar o esforço da­
queles que como Pardal, Celso Jacon, 
Tião Borracheiro e outros que, mes­
mo com o quadro adverso, dão a cara 
para bater e correm atrás de uma 
candidatura. Somos de opinião que 
seria muito importante para Lençóis 
Paulista a eleição de uma deputado 
local, identificado com os problemas 
da cidade. Mas a prática tem demons­
trado que isso (pelo menos até agora) 
não passou de um sonho. Prova fo ­
ram as votações de Ezio Paccola e 
José Rubens, nas eleições anteriores. 
Eles foram muito bem votados na 
cidade, mas não conseguiram atingir 
o objetivo. Isso remete-nos ao racio­
cínio de que, para ganhar, os candi­
datos daqui terão de correr atrás de 
votos de eleitores de outras cidades 
também, pois os no.ssos são insufici­
entes. Espera-se que os nossos pré- 
candidatos estejam conscientes dis­
so.

É muito importante que a cida­
de tenha o seu deputado. Um deputa­
do pode fazer um bom tráfego de 
influência junto às esferas de poder e

isso acaba resultando em benefícios. 
Mas. em sendo impossível atingir esse 
objetivo, seria conveniente marchar­
mos com alguém que. me.smo não 
sendo da cidade, tenha com ela algum 
tipo de identificação. Recorde-se que 
Carlos Eduardo Moreira Ferreira 
nunca morou aqui. mas. através do 
SEN Al, tem grande ligação conosco, 
e isso beneficiou nossa cidade. Agora 
ele não é candidato e precisamos en­
contrar alguém para preencher a sua 
lacuna.

Dias atrás, pessoas afeitas à 
polícia de nossa cidade discutiam o 
problema € a  conveniênr:ia - quflÕQr 
de termos candidatos locais. A con­
clusão da conversa fo i que, se tiver 
viabilidade de eleição, o candidato 
local é o melhor de tudo. Mas. se não 
tiver viabilidade, deveremos carrear 
nossos votos para eleger os candida­
tos regionais (de Bauru, de Botucatu, 
por exemplo) que, reservadas as pro­
porções. acabam também sendo “de 
Lençóis Paulista

O candidato local, se não fo r  
eleito, nada poderá fazer pela cidade. 
O classisia ou religioso, que não nos 
conhece, fatalmente continuará as­
sim. O que mora longe, também não 
terá qualquer interesse em nos presti­
giar. Assim sendo, se não podermos 
fazeronosso, vam osfazercom queos 
nossos vizinhos tomem-se “lençoen- 
ses" e, com isso. a cidade possa ter 
seus deputados. E não só um estadu­
al, como se tem pretendido; podere­
mos ler dois ou três estaduais e até um 
ou dois federais. Afinal, são 35 mil 
votos, insuficientes para eleger um. 
mas uma soma considerável para 
ampliar aquilo que os nossos vizinhos 
já  conseguiram na região...

A visão de cada um.„
Edemir Coneglian

Cf erta vez. dois homens esta­
vam seriamente doentes na 
mesma enferm aria de um 

grande hospital. O cômodo era ba.s- 
lante pequeno e nele havia uma jane­
la que dava para o mundo. Um dos 
homens tinha, como parte do .seu tra­
tamento. permissão para sentar-.se na 
cama por uma hora durante as tardes 
(algo que ver com a drenagem de 
fluido de seus pulmões). Sua cama 
ficava perto da janela.

O outro, contudo, linha de 
pas.sar todo o seu tempo deitado de 
barriga para cima. Todas as tardes, 
quando o homem cuja cama ficava  
perto da janela era colocado em posi­
ção sentada, ele passava o tempo 
descrevendo o que via lá fora.

/4 janela aparentemente dava 
para um parque onde havia um lago. 
Havia patos e cisnes no lago. e a.s 
crianças iam atirar-lhespõo e colocar 
na água barcos de brinquedo. Jovens 
namorados caminhavam de mãos

dadas entre as árvores, e haviam flo ­
res. gramados e jogos de bola.

E ao fundo, por trás da fileira  
de ár\’ores. avislava-se o belo contor­
no dos prédios da cidade. O homem 
deitado ouvia o .sentado descrever 
tudo isso, apreciando todos os minu­
tos. Ouviu sobre como uma criança 
qua.se caiu no lago e sobre como as 
garotas e.siavam bonitas em seus ve.s- 
ridos de verão.

As descrições do seu amigo 
eventualmente o fizeram  sentir que 
quase podia ver o que estava aconte­
cendo lá fo ra .... Então, cm uma bela 
tarde, ocorreu-lhe um pensamento: 
Por que o homem que ficava perto da 
janela deveria ter lodo o prazer de ver 
o que e.síava acontecendo?

Por que ele não podia ter essa 
chance?

Sentiu-se envergonhado, mas 
quanto mais tentava não pensar as­
sim. mais queria uma mudança. Faria 
qualquercoi.sa!

Numa noite, enquanto olhava 
para o teto, o outro homem subita­
mente acordou tossindo e sufocando, 
suas mãos procurando o botão que 
faria a enfermeira vir correndo. Mas 
ele o obser\’ou sem se mover, mesmo 
quando o som de respiração parou.

De manha, a enfermeira en­
controu o outro homem morto, e .d- 
lenciosamente levou embora o seu
corpo.

Logo que pareceu apropria­
do. o homem perguntou se podería 
ser colocado na cama perto da jane­
la. Então colocaram-no lá. aconche­
garam-no sob as cobertas e fizeram 
com que se sentisse bastante confor­
tável.

No minuto em que saíram, ele 
apoiou-se sobre um cotovelo, com 
dificuldadeesentindomuitador, olhou 
para fora da janela.

Viu apenas um muro....
“E a  vida é, fo i e sempre será 

aquilo (jue nós a iorna/mos.

n



O desencontro entre Tipó e De M azzini. registrado na últim a sessão da 
Câmara, lem rendido os mais variados com entários no  m eio político local. Há 
quem entenda que M azzini ainda não assim ilou o  golpe que recebeu (do grupo 
situacionista) no in íciodo mandato, quando era candidato-a-candidatoàpresidén- 
cia e a escolha acabou caindo sobre Tipó.

Sabe-se que M azzini ainda alim enta esperanças, mas as vê cada dia 
menores, pois já  surgiram  vários outros candidatos com  m aior tráfego jun to  à | 
maioria da casa e -  assim  -  em  m elhores condições para assum ir o cargo. Seja lá j 
como for. o im portante é que, depois do atrito, os dois já  se entenderam  e a pa;; > 
voltou a reinar.

Por falar sobre eleição da mesa. convém  lem brar que no ano passado o 
vereador Palam ede apresentou o  projeto que tom a aberto o  voto para a equipe 
direti va. A matéria foi rejeitada e agora, ao que parece, deverá voltar, possivelmente 
com  a assinatura de diversos vereadores. M uitas câm aras já  aboliram  o  voto 
secreto, com o form a de acabar com  as desconfianças, e até com  negociatas que 
m uitos denunciam  mas ninguém  consegue provar.

Ainda sobre Dé M azzini. G arantem  as fontes que ele seria atualm ente um 
candidato forte por ter conseguido m anter bom tráfego tanto na situação quanto na 
oposição. E que sua eleição a presidente não representaria derrota para nenhum dos 
grupos form ados no Legislativo. E a  posição do  "m ineirin” ...

Um passarinho veio nos contar que o  en-prefeito Pradinho abriu m ão de 
sua candidatura à Assembléia e deverá dedicar lodo o  seu tem po para a coordenação 
da cam panha de Paulo M aluf em  nossa cidade e região próxim a. Com  isso. estará 
m atando dois coelhos com  um a só cajadada: evitará o  desgaste de concorrer com 
vários candidatos locais a um mesmo postoe. de quebra, estará colado naquele que  ̂
tem  grandes chances de chegar ao Palácio dos Bandeirantes.

4̂
Não é segredo para ninguém  que Pradinhoé m alufista “desde criancinha 

Inclusive, ele já  pagou um preço ba.stante alto por essa fidelidade. C om o não 
colocou em  seu gabinete de prefeito a fotografia do ex-govem ador M ário Covas, 
acabou discrim inado no governo de então...

M as. se por um lado. Pradinho não aderiu ao governo da época, hoje tem os 
o  inverso. O prefeito M arise aderiu e  disse que estava aderindo porque isso seria 
m elhor para a cidade. Em síntese: a cidade receberia mais verba&e investim entos j 
do Estado. Estam os aguardando os acontecim entos.

O  quadro pré-cleitoral registra que Tiào Borracheiro leria sido convenci­
do. nas últim as horas, pelo tam bém  pré-candidato Parda), a  não concorrer para a : 
Assem bléia. Segundo os bastidores, o  em presário usou um argum ento bastante ! 
forte paradem overo  vereador da “rebeldia” que dem onstrava ultimamente. C om o ; 
todos sabem , os dois m archavam  ínicialm ente num a m esm a direção.

Sem pre em  buscados preciosos votos. Pardal e  D ingo passaram  o  feriado ' 
(ou pane dele) visitando am igos em  M acatuba. A oque se sabe. D ingo será um dos 
hom ens fones da cam panha, reunindo sua longa experiência política e o  grande : 
núm ero de am igos que tem.

I

A Câm ara M unicipal, finalm ente, parou com  a m ania de abrir C EIs j 
(Com issões Especiais de Inquérito) para a apuração de fatos de m enor relevância. ! 
O s vereadores entenderam  que o  desgaste é m aior do que o  lucro político-eleitoral : 
que um a com issão dessas pode trazer. Com  isso. os olhos da política loca) voltam- 
se agora para a prom otoria pública.

f

Na prom otoria as apurações cam inham  sem paixão político-panidária e ; 
sem o  interesse de prazos, dando ao cidadão a ceneza de que a apuração de cada 
caso se faz de acordo com  a lei e não pelo interesse de grupos. I sso se, por um lado. : 
preocupa algun.s, tranquiliza a grande m aioria (o  povo) que quer as coisas cam i- j 
nhando “nos conform es".

C elso Jacon. cada vez m ais candidato â Câm ara Federal, prom ete para os 
próxim os dias. trazer a nossa cidade o  candidato do  Partido Verde ao governo do 
Estado. José Fernandes Pinheiro Pedro tem grande luta pela ecologia e. mesmo 
que não ganhe, tem  m uito trabalho a desenvolver na área.

Num país com o o nosso, ainda sujeito às radicalizações e velhas teorias 
políticas, que só persistem  graças ao pouco interesse do  povão pelo que fazem os 
nossos políticos, o  PV a in d aé  um partido do futuro. Tem dado passos im portantes 
mas ainda tem de cam inhar muito. A ecologia, a não poluição e o  bem -estar do 
cidadão constituirão, m uito em  breve, a grande preocupação do  povo.

A aritm ética volta a intrigar os nossos leitores. Principalm ente aqueles ! 
que. com o o  nosso articulista do  “A pim entado”, botaram  a m ão no edital através do  ■ 
qual a Prefeitura adquire pães. Q uem  se m eteu a fazer as contas, notou que a ' 
aquisição recaiu sobre o  preço maior. Espera-se. agora, um a explicação convin­
cente para a decisão... I

Plano de cargos, carreiras, e
salários poderá ser anulado

-  Câmara aprova dvtis pn^jetos de lei que oferecem dúvidas:
PCCS e Patrimônio Histórico-

o  projeto Plano de 
Cargos, Carreira e Salários 
quedemorou mais de um ano 
para ser dada nova redação, 
com a colaboração direta dos 
diretores e de outras empre­
sas con tratadas para fornecer 
assessoramenio ao projeto de 
lei 3.233/2002. que pronxive 
alterações nas leis 2.714. 
2.715 c 2.749, foi aprovado 
por 15 s olos X l ( o vereador 
Oliveira foi conuánoe o pre­
sidente da Câmara não v ota. 
a não ser que o caso exija o 
voto mincA a  para desempa­
tar). Mas pode ser anulado. 
O nuUficável, pode pór em 
xeque a soberania da racio- 
nalidadedaCámara vistoque 
nenhum voto dc confiança 
(que não existe cm leii lem 
poder sob a pena de nulidade. 
se oargu mento existir de fato.

O V deadorOli veira que 
levantou a inviabibdaiJc,airída 
tentou pedu v isia -  o que daria 
à Câmara mais tempo para 
decidir - mas seu pedido foi 
rejeitado por 10x6.

A “lebre" levantada 
pelo vereador é o artigo 230 
ondeselé: “Qualquer altera­
ção noprc.scnte Estatuto, que 
implique nacriação.exünçào 
ou “modi ficaçào de direi tos" 
concedidos aos funcionalis­
mo público municipal.deverá 
sob “pena de nulidade". ser 
p re c e d o  obngaionamenie 
de cálculo atuarial que indique 
a viabilidade de sua imple­
mentação.”

Acontece que a Prefei­
tura não está fazendo o cálcu­
lo atuanal. Está fazendo ape- 
nasomonitoramento.ou sqa. 
estáauunipitnhando. avaliap- 
do. controlando, mas n à í  fe­
chando o cálculo em si para 
saber se essas modificações 
dc direitos permitem a imple­
mentação do projeto de lei.

Mesmo assim, o projeto foi 
aprov ado por 15x1.

Aliás, parece que al­
guns vereadores não estão 
q uerc ndo anal isar os projetos 
mais profundamenic. ma.s a 
não aceitar pedidos dc v istas.

O presidente da Câ­
mara Aílion Launndu Tipó 
disse que se a v otaçãodepen­
desse do voto M inen a (voto 
que desempata, ele votana 
contra), porque, apesar do 
projcio-calhamaço (131 fo- 
lha.s. fora às leis complemen­
tares ) estarem nas mãos dos 
V ereadores desde o dia 15 de 
fevereiro item projeto que 
estav a "engavetado" desde o 
dia 31 dc agosto de 2(X)I ).o 
PCCS é objeto de estudo, 
tantoé queo (Kvfcito mandou 
emenda subsjtiuiii va a semana 
passada, e se há erros, temos 
quecvitá-los. porque amanhã 
ou depois, o negócio pode se 
complicar ou alguém que. já 
se senüu prejudicado, entrar 
na Justiça.

Se a Câmara não entrar 
em entendimento, amanhã 
poderá pagar o ônus desa­
gradável, porque a ohngação 
da Casa Legislaúvaé legislar, 
e não dar votos de confiança. 
Há pivuco tempo, foi aberta 
uma CEI onde o administra­
dor apenas disse que a Câ­
mara V otou a fav or.

Se o “voto de confian­
ça” continuar no projeto 
3.233/2002. no seu bojo lêm 
tréslclscon^lementaresisen- 
do duas. 01/2002 contém 
cinco emendas c 03/2002 
tem uma emenda, pur sinal. 
extinguindoocargoOncnia- 
dor Educacional. Tuda.s as 
emendas foram para as co­
missões darem seus parece­
res. A lei complementar 02/ 
2002era a úm ca q uc não ti nha 
em enda mas iarecebercom

quatro. M asoauiorpcrdcuo 
prazo dc protocolizar as mo- 
dificaç'ôes eo projeto ongmai 
foi aprovado. O vereador 
Palamede disseque vaiesiu- 
dar um anieprojetojuniocom 
as professoras e esperar que 
o prefeito faça um projeto de 
lei I ver boxe). Ou seja  a scs- 
sáo e X tra ord 1 nári a con V oca- 
da pelo prcíeilo na sexta-fei­
r a  24. foi dcsncccssána c 
custou RS 9.500.ÜU ao bolso 
do contribuinte. Issonàoquer 
dizer que outras extraordiná­
rias serãudesncccvsánas. mas 
que as deixem para o prazo 
final estipulado peiopre&idenie 
da Câmara

Dos outros projetos da 
ordem do dia: ode autonado 
vereador Palamede.que obri­
ga as agências bancárias no 
ámbiiodo Município a tende­
rem os usuános em tempo 
razoável foi aprov ado por9 x 
7. O que d is p ^  sobre pitvte- 
ção do painmónio hi stónco e 
artísuco. que estava "engave­
tado" d e s ^  o dia 3 i de agos­
to de 2(X)1. dc autona de 
Oliveira também foi aprova­
do por 12x4. Muito embora, 
o lombameniú de um patri­
mônio seja prerrogativa do 
prefeito. O projetodo Execu- 
tivoqucautonzao Município 
a adq u I n  r material s didáli COS 
para al u nos ho I si stas do en s i- 
no fundamentai que frequen­
tam uma esetMa munieipaJ teve 
pedido de vista pelo prazo 
regimental, de sete dias.

Oexpedi ente dnha dois 
projetos: um de .Sardcli que 
propõe a criação voluntária 
no M unicípioe o outro proje­
to de auluna do ExCCOÚvo 
que dispõe sobre ápf^ibiçào 
denov as mdústnasdentrode 
um perímetro definido. Am­
bos foram encaminhados pa­
ras as comissões.

Professoras descontentes com PCCS
As professoras se or­

ganizaram e procuraram o 
advogado dr. Wilson Tira- 
pe li. para j u n lamente com o 
vereador Palamende de Je­
sus Consalier Júnior para 
apresentar um anteprojeto 
com 5 emendas aditivas e 
supressi vas ao prefeito para 
que ele inclua um projeto de 
lei complementar do PCCS.

As professoras que­
rem incluirnoartigo4. pará­
grafo 5® e 6“

Parágrafo 5®: “Em 
cumprimento ao artigo 211 
da Constituição Federal, o 
sistema municipal de ensino 
público dc Lençóis Paulista 
básico e comum, 'e obriga­
tório e gratuito e constitui-

a)de ensino fundamental as­
sim desdobrado:
I- em educação infantil mi- 
ni^rada em creches (para cri- 
anças de 0  a 3 anos) e em 
pfé-cscolos (para crianças de 
04 a 06 anos);
II- educação especial:

III-educação da I*a4*séri- 
cs. e de 5* a 8*

Parágrafoó®: “Pôrfor- 
ça desta lei e de normas cons­
titucionais. eslende-se aos 
profes.sores da educação fun­
damental dos inersos 1. II e Ifl 
da letra “a" do parágrafo 5® 
acima, para os fins do dispos­
to no artigo2l Ida Constitui­
ção Federal e artigo 60 dos 
atos das disposições consü- 
tucionai s transitórias os direi­
tos decorrentes inclusive da 
valorização do magistério e 
desen vohimento do ensino.

No artigo 9'’. fica acres­
cido o parágrafo 3®: “O dis­
posto neste artigo, inciso e 
letra.s. não se aplicam aos fMT>- 
fes.sores admiüdos no ensino 
imuuapal antes da publicação 
desta lei. e. no mínimo, aos 
profevsorescom seus direitos 
adquiridos até a presente 
data."

No artigo 52®. fica 
acrescido o seguinte pará- 
grafoúoico: “Ficam respeita­
dos e assegurados os direitos

adqu i ndos dos professores 
que já  incorporaram ao seu 
patnmõnio individual as van- 
tagens pecuniárias -  adicio­
nais e gratificações -que de- 
v erão ser somadas ao pa­
drão do cargo inclusive para 
os fins de aposentadoria, e 
que também pôr esta lei fi­
cam incorporadas ao mes­
mo até a datada publicação 
desta lei."

No artigo 55®. pará­
grafo 5“ ; "Rca acrescentado 
o seguinte inciso IV assim 
redigkk)"

Inciso IV “Odisposio 
no caput e incisos I a 111 deste 
artigo nãoexúnguctn as van- 
tageas pecuniárias anterioitK 
a esta lei complementar e in­
corporados ou que dev am 
sé-lo ao padrão dos profes­
sores admiüdos antes da pu- 
blicaçàoda mesma."

E finalmeme no artigo 
57: A expressão "OLTRA".

As emendas aditi vas e 
supressivas devera voltará 
Câmara segunda-feira.

LOJAS SILVA
Roa òk 263-0636 ^ ^ iz in a

PEPFO^MANCe

Â ora na Loja 2 de Santa Catarina você
SUPERMERCADOS

SANTA CATARINA

encontra, à granel, reíeiúet Servebem.
èè^r

FAZEMOS SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR
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Lei da fila  nos bancos depende do prefeito
O projeto de lei 3.245/ 

2(X)2. de autoria do \ ereador 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior, foi aprovado por9x 7. 
em segunda diseas.são. O pixv 
jetode lei que obriga as agên­
cias bancárias do Município a 
atenderosusuáriosemiempo 
suficiente no setor de caixase 
que este atendimento seja em 
tempo razoável deve ser en­
caminhado ao Executivo para 
que o prefeito Marise vete ou 
não esta obrigação.

Seo prefeito sancionar 
em lei, os bancos que não 
cumpriremdeverão pagar uma 
multa de R$ 2.000,00. Se for 
reincidente, a multa dobra e 
as.sim sucessivamente.

Oprojeto visa um me­
lhor atendimento aos usuári­
os, e não só aos clientes que 
tem caixas especiais, e alê 
para gerar empregos, porque 
independentemente do núme­
ro de pes.soas atendidas no 
tempo estipulado, ou antes 
desse tempo, os cheques e 
outros documentos caem no

serviço de retranca, de com­
pensação.

Em dias de picos, de 
muito movimento bancário, 
nem se fala. tanto para os 
usuários como para os funci­
onários, por isso, os banquei­
ros têm que deixarem de ser 
gananciosos e contratar mais 
gente e não ficarem só inves­
tindo em informática. Por 
exemplo, a Caixa Econômica 
Federal estará fazendo con­
curso nopróximodia 12, além 
de ser uma das instituições 
barK-ária.s que mais investe em 
informatização é a que mais 
atende a população.

Os bancários, e n tre e 1 es 
gerentes e subalternos- dizem 
que em dias normais os usuá­
rios são atendidos dentro de 
prazo. Além do mais. há cai- 
xaseletrónicoseintemetque 
completam a rapidez e dimi­
nuem o fluxo de pessoas den­
tro das agências. Agora, para 
os dias de pico. não há ainda 
solução satisfatória. Este pro­
jeto de lei foi apenas para o

nomedovereadorentrarvoga.
Overeadorquandofoi 

defender seu projeto de lei. 
havia dito na tribuna que ele 
mesmo emendou o projeto 
dando ISminuiosamaisnos 
prazos de atendimentos so­
mente para os Postos de Aten­
dimentos Bancários, ou seja. 
para osdias normais foram de 
15 para .30 minutos e para os 
dias de pico foram de 30 para 
45 minutos. Para as agências 
os prazos continuam os mes­
mos. 15 minutos para dias 
normais e 30 minutos para 
dias de pico. Informou tam­
bém que não eram todos os 
clientesque sabiam mcxercom 
cartão magnético para movi­
mentar sua conta nos caixas 
automátícosque ficam no hall 
das agência.s ou nos bancos 
24 horas. Não citou internet, 
m asésabidoque pouquíssi­
mas pessoas asam desse meio.

Palamede lembrou que 
foi eleito para representar o 
povo, e foi o que ele fez com 
a taxa dc lixo. votando con-

Emprego

Tecnologia versus homem
Por mais tecnologia 

exLstente. para se comunicar 
com um ser humano, nada 
como outro ser humano.

Quando o banco espa­
nhol Santander comprou o 
Bane.spa, os novos diretores 
espanhóis disseram que iam 
acabar com o problema das 
filas do banco. O sabidoé que 
o banco investiu no Banespa 
para entrar forte no mercado 
financeiro brasileiro; que se 
informarizoii muitoequenâo 
iria fechar agência-s ou despe- 
dirfuncionáirios.apriori.

Com o pa.ssar da ca­
rência, o banco criou uns
PDV, ou seja, Programa de 
Dispensa Voluntária, resumi­
damente, alguns iam ganhara 
conta.

O Banespa pode ter 
acabado com um monte dc 
problemas, menos odas filas 
do banco, nem colocando 
caixa 24 horas do lado exter­
no de suas agências.

Nãosóo Banespa. mas 
quase todas as agências têm 
seus dias de pico: pagamento 
de aposentadoria, PIS, FGTS 
etc.

Se o projeto do verea­
dor Palamede de Jesus Con- 
.salterJüniorvai sersanciona- 
do, sóo prefeito sabe. e se for 
lei municipal, como tlscalizá- 
la. Mas de uma coisa o vere­
ador está certo: vai criarem- 
pregos.nemqueseja mínimo.

Alguns bancos, porsi- 
nal, federais, já  perceberam 
que para tratar um ser huma­
no, nada como uma pessoa 
treinada para sorrir na hora 
certa, ser gentil quando ne­
cessária. prestar atendimento 
quando solicitada ou até to­
mar umcafezinhocom ocli- 
ente. Seocliente for especial. 
0 tratamento é especial. Em 
propagandas nas tevês já se 
notam aposturadeumaartis- 
ta famosa que vai recebê-lo 
comearinho.

Se o projeto de Pala­
mede virar lei e for cumprido, 
com certeza as filas diminui­
rão. Só para se ter uma idéia, 
o Banco do Brasil encerrou 
suas inscrições no dia 22 de 
maio. A Caixa Econômica 
Federal. CEF, encerrou as 
inscrições para técnico ban­
cário. Osexamesda CEF vai 
ser nodia9de julho, segundo 
o seu site.

Se o Palamede e os 
oitos vereadores que apro\'a- 
ramo projeto entenderam, se 
os u su ^o s  do sistema bancá­
rio entendem, se os bancos 
oficiais entendem, o que está 
faltando para os outros enten­
derem? O sistema bancário 
está precisando, sim.de fun­
cionários e as pessoas que 
vão às agências merecem ser 
melhores atendidas. Ou in­
verteram as ordens dos valo­
res? É o banco que precisa 
docliente!

Apostila contém erros
Mesmo com o alto índi­

ce de desemprego que assola 
o país. há diversos concursos 
em diversas áreas. Por exem­
plo. aqui em Lençóis Paulista 
teve aló concurso para marga­
ridas, como em Sáo Paulo.

No caso dos bancários, 
também têm concursos como 
os dos bancos citado.s acima 
ou em outros bancos, princi­
pal mente os internacionais: ou 
empresas, a maioria exigí-se 
nível universitário.

A respeito do concurso 
daCEF. a instituição financei­
ra avisa que não prepan>u ne­
nhuma apostila e nem autori­
zou alguém a usar o nome da 
CEF pura tal finalidade.

Um lençoense veio até 
a redação do jornal para recla­
mar se este concurso não era 
para “arrecadar \  já que a taxa 
de inscrição foi RS 25,00.

O rcclamame mostrou 
a apostila com a logomurca da 
instituição cm letras garrafais

e que era rigorosamente de 
acordo com o edital n®01 /2002 
da SUREH de 25.03.2002.

Segundo esta pessoa há 
erros grotescos como: “Dessa 
forma, a diferença entre os 
depósito (créditos) e as retira­
das (depósitos -  o correto é 
débitos)..." entre outras.

Na CEF, informaram 
que não tem nada a ver com as 
Apostilas Lógica, e qualquer 
funcionário da CEF pode dar 
melhores explicações ou pelo 
site www.caixa.gov.br.
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Causas: C íveis, Crim inais
T rab a lh is tas

Av. Dos E^tudante î, 25 -  sala 1 (ao lado do Fórum)

irário; com o caso “Posio de 
Saúde" no núcleo, eestá ten­
tando acabar com o absurdo 
das fila.sem bancos.

O V ereadordiz que não 
se pixlc olhar somente pura o 
cliente do banco, que nem 
precisa mais ir até aagência. 
sendoque até o talonário de 
cheque recebe-se em casa. 
mas para olhar pelos cl ientes 
que vão ao banco e pelos 
usuários que dele precisam.
0  vereador mais novo da 
Câmara lembrou que o prazo 
é válido a panir do horário 
que u pessoa entra na agên­
cia. de nada adianta chegar 
às 7h ,se a agência só abre às
1 Oh. Com mais 15 minutos 
para ser atendido, a pessoa 
sai dizendo que ficou 3h 15 
para ser atendida. Issoédes- 
cabidü. mas que os bancos 
vão terque encontrar um meio 
de saber a hora que o cliente 
entrou e saiu. d es  vão ter que 
se virar, criar um tickel. se­
nha etc. O problema édeles. 
Eles (os banqueiros) ganham

muito dinhciro(osclicntes têm 
até que pagar para saher 
quanto tem na conta ),p(xlcm 
pagar alguém pura resolver 
este problema. Sei lá, nopró- 
priocarlào magnético docli­
ente ou numeartão improvi­
sado para os não clientes.

Para Palamede, o mats 
gozadoé que na primeira vo­
tação, o projeto passou por 
1 3 x 2  (Genésio Sacoman 
não estava presente e o pre­
sidente da Câmara não vo­
tou). Mesmo a.ssim.Tipó tam­
bém falou da necessidade da 
criação dc empregos. Mes­
mo que sejam 30 ou 50 em­
pregos. são números de em ­
pregos bem maiores que cer­
tas firmas que pedem con­
cessão de uso de terrenos da 
Prefeitura, protelam e nem 
montam u firma, distribuido­
ra ou o que seja.

O resultado da aprova­
ção do projeto por 9 x 7 . foi 
porque outros vereadores fi­
caram com medo desta lei, se 
oprefeito sancionar, abrir pre­

cedentes, ou seja. nos super­
mercados (muito embora nes­
tes estabelecimentos. 30 mi­
nutos é tempo mais que razo­
ável, pois eles têm caixas su­
ficientes para atender se uscli- 
entese caixa rápido), nos con­
sultórios médicos (que o pa­
ciente vai com hora marcada 
c é atendido bem depois), nas 
repartições públicas. INSS e 
na própria Prefeitura, onde o 
chá de cadeira até desanima 
ou é desumano.

Para o vereador Pala­
mede, ouo prefeito sanciona 
a lei ou os banqueiros disfar­
çados de gerentes façam lo- 
bby pra ele veuir o projeto; 
masque precisa de mais funi- 
onários nas agências, isso é 
indiscutível.

Leiscom oessajá fun­
cionam em diversas cidades, 
tais como Porto Alegre, San­
tos. Ribeirão Preto, Bauru e 
Bütucatu. EmBaurue.stáem 
tramitação na Câmara um pro­
jeto que aumenta a multa aos 
bancos infratores.

Em tempo de buraco

t í
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Á placa alerta os 
A manutenção deveria 

ser a preocupação primeira 
dos administradores públicos. 
Antes de obras novas ou de 
contratação com terceiros, 
deveriam ser tapados os bu­
racos das vias públicas, re­
formados os prédios e bem 
tratadas as coisas já exisien-

motorisías: Velocidade controlada por buracos
tcs. Em nossa cidade, os bu­
racos das ruas constituem 
motivo de grandes descon­
tentamento, gerando, até, 
protestos como o visto na 
foto. O problema é tão preo­
cupante que levou até o pre­
sidente da Câmara a elabo­
rar o projeto que pretendia

autorizaraPrefeituraa fazer 
acordo com os motoristas que 
tiverem seus carros danifica­
dos nas crateras das ruas. 
Ma.s o prefeito vetou, perdeu 
0 velo e. agora, está na Jus­
tiça. pedindo a declaração 
da inconstitucionalidade da 
lel

Vereadores esperam  diretores
Há requerifnentos sem respostas desde outubro de 2001
Os vereadores, tanto

marisistascomo os oposicio­
nistas, andam descontentes 
com certos diretores da Pre­
feitura. Toda semana têm re­
querimentos e a maioria não 
temresposia.

O veruadorque faz mais 
requerimentos é o Sebastião 
Pereira da Silva, têm requeri­
mentos que há mais de 4 me­
ses não teve sequer respos­
tas. Jáum  outro vereador pe­
diu o memorial descritivo so­
bre apavimemaçãoasfáliica 
doconjuntohabilacional"Ma- 
estro Júlio Ferrari" em outu­
bro de 2(X)1 e reforçou o 
requerimento em abril deste 
ano e até agora nada.

Na última semana foi 
requerido que o prefeito de­
termine a Diretoria compe­
tente os estudos de construir

umtrevonaavenidaPapaJoão 
Paulo II, com acesso ao bair­
ro Cecap e um outro com 
acesso à rua Ana Néri. Outro 
requerimento foi sobreocal- 
çamento do passeio público 
da avenida Origens Lessa e 
uma passarela lateral a ponte 
desta avenida. Teve uma indi­
cação para que estudos técni­
cos e orçamentários para a 
realização de obras para in­
terligares bairros Vila Repkc 
e Vila Maria Cri.stina, como 
prolongamentoda rua Mano­
el Amãncio, dotando este tre­
cho de completa estrutura (pa­
vimentação. guias, saijetas. 
iluminaçãoetc).

Os campeões em re­
clamações são os diretores 
Antônio Silveira (Obras) e 
Altair Aparecido Toniollo 
(Geração de Empregos e Ren­

das).
Antes de começara úl­

tima sessão, houve audiência 
pública das áreas da Saúde e 
Planejamento.

Odiretordr. Norberto 
Pompennayerconfirmouaen- 
trevista que já tinha dado ao 
ECO. com números mais exa­
tos; o diretor de Planejamen­
to Luís Coneglian fez da sua 
audiência uma aula didática.

■ ■  (_  e :  ç  L b  I  b  s

LÚPECÂ iA
^ 265-7560
Reform as d e  sofá 
em  3x sem  juros.

C ) r ç 4 f n c n t o  s e m  

c o f n p r o m  is s o .

A qualquer hora
em qualquer lugar
estamos sempre
ao seu lado.

Bua Petfo Matálio lOTBzettl. 698 - iencòis Paulista - Fone: 264-4080
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Vocéestara sentimental, saudosista e 
proteioracom aturm adecasa M as 
Imprevistos podem rmnaf assuntos do 
dia-a-dia Nào provoque pessoas m as 
velhas 0  amor vai fluir melhor na 
intimidade D ica Tenhamaisfirmeza 
ao tomar decisões

Concentre seu interesse e suas ações 
para a carreira E  a hora certa de 
provar seu talento e exibir sua cnabvi- 
dade M as náo se indisponha com 
coteqas.nem descudedasaúde Sn - 
lonia com quem ama D ica Procure 
ler m ais paciência e boa vontade.

I I I
TI M» a  MIMAM

U se sua intuição para definiracordos 
ou fazer investimentos. Nos contatos, 
wgie seu comportamento Há sinal de 
atntos por causa de segredos ou meo- 
Dra. Evite ser agressrva. D ica: Ataste 
os problemas do cotidiano da relação 
amorosa.

Coninje  peando em ovos com relação 
as finanças. Tenha bom senso e diso- 
phna ao invés de levar em conta ape­
nas a sua sabstaçào Seu charme pode 
cativar alguém de longe. Surpresas 
boas na paixão Dica O s am igos vão 
dar uma força especial a vocé.

"T T "  ífémeod
M l  . ti tí 4ê • n <i d— ÉW

Cbma de coleguismo vai favorecer ati­
vidades am  grupo. Esbanjará energia 
mental em hjdo que fizer, podendo 
raahzar seus objetrvos Contudo, evite 
ser impulsiva com grana. Na paixão, 
modere 0 ciúme D ica Tenha cautela 
com a incoretãnoa e com as aventuras.

Definição sobre paitilha de bens. fe­
chamento de negítoo ou recebimento 
de herança pode agitar o dim a em 
casa  M as evite perder a esportiva 
com sua cara-metade Atração sexual 
tortíssima Dica: Aproveiteam aréde 
sorte para 0 seu lado e aposte na vida

_- - - - —
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Evite levar a s co isa s para o terreno 
pessoal no trabalho. Deixe o  seu 
espirito alegre anim ar o s contatos. 
Confie m ais em seu próprio cansma. 
D ica U se a sua criatividade para 
ganhar dinheiro. Adois. lerãalegnas.

Converse com quem convive sobre 
seusplanos Umtrabalhorealízadona 
paz (te seu lar pode render murto mais 
Todavia. o tempo pode esquentar no 
começo da norte. Cautela com o s pa­
rentes e seu amor. D ica Novosesti- 
m ulos vão esquentar sua vida ínbma.

Evrte comentar o s seus segredos ou 
asstfitosfinanceiros Seja discreta A 
paixão irâ pulsar lortemenie em seu 
coração. Romance proibido estimula­
do D ica Am igos ̂ o  dar uma força 
naquilo que vocé preosar. até no 
amor.

Preoci4>açào com grana pode deixar 
vocé nervosa, m as não desconte nos 
outros. Terã energia para um trabalho 
extra e isso pode brar vocé do sufoco 
financeiro. Atração por colega Dica 
Oescontraia-se m ais Vocé deverá vi­
ver momentos de intenso romantismo

s  a  «ma* « a  a

Explocé a  cuamáiição para oonsaguii 
0 que deseja na carreira M as não 
misture as estações entre paixão e 
amizade. Controle oe seus insbntos. 
D ica -Direcione a sua energm posmva 
para 0 lado bom. A  dois, use bastante 
jogo de cintura.

A  sorte está dbseu lado, mas.forçar a 
bana não será a mettiorpoiitica . Para 
alcançar o sucesso, explore seu bom 
gosto e sua simpatia junto as pessoas. 
Vocé vai dar as cartas na paquera 
D ica Cm dem elhordosseusinteres- 
sesprcrfissionais.

SINDICATO RURALDE LENÇÓLS PAULISTA 
EDITAL DE COWOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente Edital fícain convocados todos os associ­

ados deste Sindicato, quites e em pleno gozo de seus direitos 
sindicais, para participarem da Assembléia Geral Ordinária, a 
ser realizada no dia 06 (seis) do mês de junho de 2002. às 8:00 
(oito) horas, em primeira convocação, à ma Cel. Joaquim 
Gabriel, n® 35, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia:
A) - Leitura. Discussão e Votação da Ala da Assembléia 
anterior,
B) - Parecer do Conselho Fiscal sobre o Balanço do Exercício 
de 2001.e
C) ■ Leitura. Discussão e Votação do Reiaiõrio da Diretoria 
e Balanço do Exercício de 2001

Não havendo, na hora acima indicada, número legal de 
Associados para a instalação da Assembléia em primeira 
convocação, esta se realizará duas horas após, no mesmo dia 
e local, com qualquer número de Associados presente.

Lençóis Paulista, 27 dc maio de 2002

ER.MENEGILDO LUIZ CONEGLIAN
- PRESIDENTE -

Os dois irmãos Morreu Mário Lago
Lisser

Eram dois irmãos, cujo 
progeniiorpovsuía meios eco­
nômicos para dar-lhes uma 
educação superior.

Cedo, um foi para o 
comércioc o outro ingressou 
numa faculdade.

Transcorridos alguns 
anos. o estudante esiav a for­
mado em Direito e podena 
tt»mar-se exímio ad\ tigado.

Em campos diferentes 
trabalhavam os dois irmãos.

Ocomercianlc bem su­
cedido. acabou ampliando sua 
casa comercial e aos poucos 
tomou-se pessoa dc muita 
pos.se, bem rico.

O adsogado, pouco 
afeito ao trabalho, não anda­
va bem de finanças. Todas às 
vezes, em sua conversa, se 
referia ao emprego do dinhei - 
ro. criticava com veemência 
os mais ricos, o modo pelo 
qual des usavam o "mecanis­
mo" dos seus dólares.

Isso deixava ocomer- 
ciante bastante irisie. Certa 
ocasião, os dois irmãos se 
encontraram numchurrascoe 
depois de se fartarem da de­
liciosa carne, sentados à som­
bra de uma árvore. trocaram 
idéias e exposição de pontos 
de vista.

- Porquecrílicastanto. 
com teus amigos, quem tem 
dinheiro?

- Porque? Porqueacho 
queadistribuiçãododinheírD 
segue a nonna puramente in­
dividual. Eniàocriiico-a.

- Diga-me uma coisa, 
falou o comerciante: o que 
fizeste, enquanto estive traba-

ihartdo.ganhandodinheiro?
- Estudei, paraadquinr 

um diploma.
- O diploma é bom. o 

saberéótimo, mas só isso nào 
basta, se a pessoa esquece de 
trabalhar.

Sabia que o trabalho 
digmficaohomem^Ficar es­
perando que as coi.sas acon­
teçam só porque tem um di­
ploma, éatiludeque nào leva 
uo sucesso.

Eu não sou formado, 
mas adquiri e xpcnência no meu 
tiabalho.cxpencnciaessaquc 
não troco por nada, nem por 
um diploma comoo seu. sem 
utilidade.

Vá em frente, meu ir­
mão. Deixede criticar os ou­
tros, trabalhe com perseve­
rança. otimismo. Você tem 
bagagem suficiente para se 
tomar uma pes.soa bem suce­
dida na vida.

Oadvogadopcnsaiivo. 
no seu silêncio, acabou con­
cordando: de fato. preciso é 
trabalhar...

L isse r-e rao  pseudô­
nimo de Alexandre Chiilo. 
quando escrevia na coluna 
“Sociais" do O ECO.

(1944)

G sIsa sB se ^ B B Ê m
Hoje« l/6-E devirgcs Finco 
Caruní. Maria Angela Perei­
ra. Hélio Marzo. Marco Au­
rélio Andrés( São Paulo). Ri­
cardo Teraoka. Daniel San- 
zovo Vieira.
Amanhã* 2/6 * Zefíro Pacco- 
la. Luiz Alberto Paccola. Fabi - 
anaCrisüna Ferreira Vacchi. 
Tânia Regina dos Santos. Ma­
ria Cristina André Cicconc, 
José Anroyo Valero Junior, 
João Bâüsta Farias (Macatu- 
ba), Viciof Henrique Ferreira. 
Secunda* 3/6-C láudia Do- 
nizetti Consalter Adélia Mo- 
relle Dalben. Maria de Souza 
Pedroso, João Wagner Bo- 
rin, Wiliian César Ferrari. 
Marta Paula Batista. Joana 
Biasi Castelhano. Rozineide 
de Oliveira dos Santos. Elaine 
Cristina Repke.
Terça* 4/6 -  José A le xandre 
Vieira, Ademir Simioni. Daile 
de Jesus de Souza. Neuza 
Giacomíni dc Oliveira Lima, 
Maria Angela GigUoli. Renata 
Muller Banzato. Neusa Ro- 
mero, Maria Regina Conten­

te. Daniel AlessandroGíme- 
ncs. Valéria Augusta Angéli­
co Bolonha. Adriano de Fáti­
ma Rodrigues.
Quarta* João Luiz Pran-
dini. Marcelo Minetio. Maria 
Aparecida Ribeiro. Airton 
Pascoalini.
Q uinta. 6/6 -  João Finco. 
Paulo Amaury Serrai vo. Jülia 
Isabel Rossini. Antonio Dio- 
go Fernandes, Antonio Luiz 
Ferreira. Vânia Calderon, 
Helena Aparecida de Jesus, 
OclávioDiegoli Junior. Tere- 
zinha Ducinéia Stopa Anto- 
nio, Janete Aparecida Zimer- 
mam. M árcia Aparecida 
Leme. AntonioCarlos Lopes 
Pinheiro, Luiz Antonio Gon­
çalves, Antonio Campesato, 
Danilo da Silva Santos. 
Sexta. 7 /6 -  Antonia Camar­
go Fuganholi. Paulo Amaujy 
Semüvo Junior, Pedrina de 
CastroPavanato, Flávia Lou- 
ize Amold, Terczinha Moura 
Leme.

O ator, cscnior c com­
positor Mário Lago, morreu na 
noite de anteomem. em sua 
ca^ , na Zona Sul do Rio de 
Janeiro. Lago linha 90 anos e 
süfna dc enfisema pulmonar. 
Segundo o neto. Pedro Lago, a 
pressão arterial do ator che­
gou a zero, provocando a fa­
lência múltipla dos órgãos. A 
saúde de Mário Lago piorou 
desde sua última internação 
cm Janeiro deste ano.

Um nato canoca, com­
positor. ator. poeia. radialista, 
advogado c militante do Parti­
do Comunista por longo perío­
do. Mário Lago í  fílho de um 
maestro. Antônio Lago, e en­
controu nas letras o seu refú­
gio intelectual. Começou pela 
poesia, e leve seu primeiro 
poema pubi içado aos 15 anos. 
Depois, advogado, envolveu- 
se com o teatro dc revista, 
cscrescndo, compondo e atu­
ando. Sua estréia como letrista 
dc música popular foi com 
''Menina. Eu Sei de uma Coi­
sa", parceria com Custódio 
Mesquita, gravada em 193S 
por Máno Reis. Três anos de­
pois, Orlando Silva realizou a 
famosa gravação de "Nada 
Além", da mesma dupla de 
autores. Em 1978 lançou o vi­
nil "Retrato".

Suas composições mais 
famosas são "Ai que Sauda­
des da Amélia". "Atire a Pri­
meira Pedra", ambas cm par­
ceria com Aiaulfo Alves; "É 
Tão Gostoso, Seu Moço", com 
Chocolate, "Número Um*’, com 
Benedito Lacerda, o samba 
"Fracasso" c a marcha cama- 
vaiesca "Aurora", em parce- 
na com Roberto Robeni, que

fícou consagrada na interprc 
laçãu de Carmen Miranda.

Em Amélia, os versos 
"Amélia não tinha a menor 
vaidade/ Amélia é que cru 
mulher dc verdade", ficaram 
tão popular que sc lornaram 
sinônimo de mulher submissa, 
dedicada aos trabalhos domés­
ticos, entre ouü-as adjetiva- 
ções Mas o Brasil em mussa 
ficou conhecendo Mano Lago 
nas telas, quando passou a atu­
arem novelas “Casarão". "Pe­
cado Capital" e "Bnlhanlc" 
entre outras. Tamhém atuou 
cm peças de teauo e filmes, 
como •Terra cm Transe", de 
Glauber Rocha.

Autor dos livros "Na 
Rolança do Tempo" i 1976). 
"Bagaço de Beira-Estrada" 
(1977) c "Meia Porção de Sa- 
rapatel" (1986), foi biografa­
do cm 1998 por Mônica Vc- 
lloso na obra: "Máno Lago: 
boêmia e política". A escola 
de samba Acadêmicos de 
Santa Cru/homenageou l^go 
em 200Ü. Em janeiro dc 2002, 
o presidente da Câmara. Aé- 
cio Neves, foi à sua residên­
cia no Riu para cnucgar-lhe 
solenemenle a Ordem do 
Mérito ParlomenLar. Na sua 
última entrevista. Máno reve­
lou que estava escrevendo vua 
própria biografia. Convincen­
te nas palavras, estava certo 
dequecheganaaos 100 anos. 
"Fi7 um acordo com o lempti. 
Nem ele me persegue, nem 
eu fujo dele". Um trato de 
cavalheiros que chegou ao fim 
anteontem. .

O corpo do ator foi se­
pultado ontem, no Cemitério 
São João Batista

Quem me dera
Quem me dera pudesse 

eu ultrapassar a barreira do 
som dc bermudac chinelo com 
ares de descaso.

Quem me dera fosse eu 
o poder natural de assombrar 
05 mais de savisados õ>m pre­
monições fantasiosas sobre o 
mundo.

Quem me dera pudesse 
alcançar estrelas e me quei­
mar ao Sol e derreter no gelo.

Quem me dera achasse 
eu abrigo para recolher do se­
reno e das noites de chuva 
aqueles que mendigam amor.

Quem me (kra tivesse 
eu o dom da descobena cien­
tífica para curar os males que 
afligem o corpo.

Quem mc dera conhe­
cer os males da alma e a com­
plexidade do cérebro para ama­
inar sofrimentos.

Quem me dera tivesse o 
conhecer rápido das situações 
para acalmar e consertar de­
savenças.

Quem me dera que de 
música fosse o meu instinto 
para encantar os ouvidos dos 
passarinhos.

Quem me dera pudesse 
eu ver além do sólido para

dirimir complôs.
Quem me dera fosse eu 

a luz vibrante das grandes ver­
dades e descoberta.s.

Quem me dera pudesse 
eu fazer contas e solucion;ir 
problemas dc m últiplórji^s 
num abrir e fechar de olhos.

Quem me dera que eu 
pudesse resolver questões de 
interesses iniemacionai.s sem 
acionar a arma.

Quem me dera que eu 
tivesse o dom de abrir espaço, 
de construir casas, de ev itar o 
vício e de alegrar o triste.

Quem me dera que eu 
fosse muitos para acalentar o 
pranto e levar encanto.

Quem me dera que eu 
soubesse das coisas c o senso 
dc justiça em mim floresça 
como eterna primaverd.

Quem me dera que pu­
desse apaziguar o ridículo, es­
conder os absurdos e dar \ ida 
à verdade perene.

Quem me dera que o 
encanto fosse eterno, o encon­
tro uma constante c a paz uma 
consciência!

Eliete Bottan - SE- 
NAI Lençóis Paulista

CREDITO PESSOAL COM A MENOR PRESTAÇAO:
CREDITO 3VEZES 6VEZES 8VEZE5 12 VEZES

R$ 300.00 RS • 124.35̂ 71.86 RS 59.09 RS 46»:
RS SOO.OO RS 20107 PS 116,77 RS '96,02 n 76.14:
kt 700.00 n 2B7j6' RS 166,17 RS 1»,64 RS 108,35
w  1JM0.00 , RS 404.13: RS 233,54 RS 1S.04 RS 151»
RS liOO.OO RS 60620' RS 350,»' RS 288,05 n 226.42

1 RS 1000.00 RS 600.50 RS 46159 RS 380,38 RS »í.65
RS 2.500,00 RS 904.79 RS 574,87 W 472,70 RS 374.86
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Sa vocé avistar aiguém pondo fogo na plantação, ligua e  danuncial < •• • ^

Mantenha os ralos 
limpos. Jogando
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Campeonato de 
Futebol Amador 

tem início amanhã
Tem irueiu amanhã, dia 

2. o Campeonato de Futebol 
Amador, evenioque está sen­
do realizado pela Liga Lenço- 
ense de Fuiebtil Amador . 
queé presidida pelo vereador 
Celso Ângelo Ma/zini.oDe. 
com o upoioda Diretoria Mu­
nicipal de Esportes e Recrea­
ção. Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e Secretaria 
da Juventude. Esporte e La­
zer do GovemodoEsiadodc 
Sâo Paulo. A competição 
contará com a participação 
de 18 equipes divididas em 
seis grupos de três equipes, 
classificando-SC a.sduas pri­
meiros colocadas para a pró­
xima fase. Na segunda-fase 
formarão quatro grupos de 
três equipes. Para a tereeira 
fase classificar-se-ào para as 
semifinais os dois primeiros 
colocados de cada grupo. Nu 
terceira-fasc.semifmale final, 
caso as partidas terminarem 
empatadas, haverá cobrança 
de tiros livres diretos da mar­
ca de penalidade máxima, da 
seguinte forma; cinco tiros li­
vres alternados para cada 
equipe, prevalecendo o em ­
pate haverá cobranças de ti­
ros livres atê que se conheça

um vencedor. Confira os gru­
pos:

Grupo A -  ADC/Ex- 
pressinhü, Milane FrigühGru- 
po B -  Alfredo Guedes. Cru­
zeiro e CRAC; Grupo C -  
Ajax. Farturae União B; Gru- 
pt) D -  Grêmio Lwari. Areió- 
polis e Palestra; Grupo E -  
Comercial. Agriserv e Pratâ- 
nia e Grupo F -  Baptislella. 
UniãoeUME.

No final dacompetiçàü 
será oferecidos troféus e me­
dalhas para as equipes cam­
peã e vice-campeá e troféu 
paraoariilheiro. Vale lembrar 
que arádio AM local divulga­
rá todos osjogose transmitirá 
um jogo por domingo, duran­
te dois meses.

PRIMEIR^V RODADA
A primeira rodada do 

Campeonatode Futebol Ama­
dor marca para amanhã os 
seguintes jogos: UME x União 
às9h no Bregão; Areiópolis x 
Palestra às 1 Oh em Areiópo­
lis; Ajax x União B às l3hno 
Bregão; Agriserv x Pratánia 
às I5h30 no Bregão; A D O  
Expressinhü x Frigol às 15h30 
na ADC e Alfredo Guedes x 
CRAC às 16h em Alfredo 
Guedes.

ci.un .r

FESTA JU N IN A -D l A 29/JIÍSHO/2002 
Cofnfanadjsmbuiv^odepipoca* amendoim, doces, quentik). choco 
late quente e algodão doce.
Teremos novidades, aguardem. 
lANa«>NKTE
Nossocurdápío para amanhã: saJada verde, sal ada de maionese, arroz 
branco, nhoque ao suco. bife á role, fiJ^ de frango ao molho branco 
e batata palha. Reservem seus lugares com o VAL.

n n ilíK ^ T
bifiSiiUdiilliLwww.cIubemanmbondo.com.br ^
CAMPEONATODE FITEBOL ̂ !^STER-
ACIMA DE 42ANOS
Resultados das últimas rodadas;-
Santos 2x2 Ponte Preta
C uaran i 4 x2 S ão Cae lano
Guarani Ox 1 Cohnthians
Palmeiras 4x3 Sâo Paulo
Próximas rodadas
Dia 3/junho/2002- 2*feira-ãs J9h 
Corímhian.s x Ponie Preta 
América x São Caetano 
Dia 5/junho/2002 -  4* feira -  às I9h 
São Paulo X Santos 
América x Guarani
CAMPEONATODE IXTFJIOLSEMOR B -
NASCIDOS ANTE-S DE 1975
Resultados das últimas rodadas:-
Itália 3x3 Japão
Es ponha 3 X 3 B rasi I
Argentina 3x3 Alemanha
França Ixl Uruguai
Próximas rodadas
Dia 2/junho/2002 -  domingo -  às 8h4S 
Brasil X Japão 
Itália X Espanha
Díâ 9/junho/2002 -  domingo -  às 8h45:- 
França x Alemanha 
Argentina x l'n jgiuj
HIDROGINiÁ^nCANA PISC INA AQUECIDA 
Aulas para lunnas misia
Manhã: 2as., 4as. eòas. feiras: das7hlS ãs 8hlS 
Das 8h30 às 9h30
Tarde: de 2'. a 6*. feira: das 17h às 18h 
Professoras: Mônica Feirarczi c Cecília Covre 
BURACO/2002
Inscrições até o dia 16/Junho na sauna, portaria c na lanchonete. 
Jogos todas as 6as. feiras ãs 20h30. Façam suas inscrições.
Soía um pouco de sua casa, e entre no buraco.

Bar Lanchonete
D o  O a m ich o

S A L G A D O S  * P O n ç Õ E S  
C B E B ID A S  E M  G E B A L

Au. 25 hJaMsJm, 790 - Foae: 3264-5516

I frigol
A Marca da Carne

Vôlei infanto-juvenil

Equipe vence e dassinca-se
A equipe infanio-ju ve- 

nil (até 17 anos) do "Projeto 
Vôlei” de Lençóis Pauli,sta 
derrotou na última sexta-fei- 
m. dia 26. no ginásio doClu- 
be Social. EsponivoeCuliu- 
ral (CSEC) o time de Avaré 
por 3 a 0 com parciais de 
26x24. 25x19e 25x20. ob­
tendo assim a classificação 
para a segunda-fase doCam- 
peonato Paulista de Voleibol. 
O time lençoense está entre 
os oitos melhores do Estado.

O t i me é fo rmado pe I os 
atletas Marcos Domênico, 
Cláudio. Marcelo Baptistella. 
Matheus Cacciolari, Felipe 
Baptistella. Rodrigo Leite. 
Denis Olivcr, Fernando Salo­
mão. Eduardo. Rodrigo Al­
cântara, RodolfoPontes, Rc- 
gis S i I va, Gabrie I Franco. V i- 
lor Boso e Gabriel Ribeiro. 
Técnico; Professor Douglas 
Coneglian.

JUVENIL
Hoje. otimejuvenil faz 

a sua estréiaem casa. jogan­
do contra a forte representa­

ção de Araras às 16h no 
CSEC. O professor Douglas 
Coneglian conta com o apoio 
da torcida para conquistara 
sitória.

SUB 21 E INFANTIL
A equipe Sub-21 joga 

amanhà dia 2, em São Maitu- 
ei. contra a equipe daquela 
cidade.pela Liga Regional, 
categoria livre. No time len­
çoense jogam além dos atle­
tas que compõem a seleção 
lençoense que irá disputar os 
Jogos Regionais, jogadores 
mais experientes e adultos, 
como o levaniador Wesley 
Marcolino e os ex-capitães 
das equipes do “Projeto Vô­
lei”: Elder FacineOtávioAu- 
gustoBosoVachi.

O tim einfantiltalé 16 
anos) também joga neste do­
mingo, às lOh.noCSEC con­
tra a equipe de Jaboticabal 
em partidaque valecla.vsifica- 
ção. Se o lime lençoense con­
quistar a vi tória. obterá ac!a.s- 
sificação para a segunda-fa.se 
doCampeonato Estadual jun-

Jogadores comemoram a classijicação

lamente com Sertãozinho. O 
jogo é válido pelo Campeo­
nato Paulista da Associação 
Pró-VoleiboKAPV).

O professor Douglas 
Coneglian informaque os ga­

rotos interessados em partici­
par do”Projeto Vôlei” devem 
comparecer no ginásio do 
CSEC todos os dias. no peri- 
odo da manhã às 9h c à tarde 
às 17h.

CAL conquista a primeira vitória na B2
Jogando no úlümodo- 

mingo, dia 26. no estádio 
municipal "ArchangeloBre- 
ga”. o Bregão. a equipe do 
Clube Atlético Lençoense 
(CAL), conquistou a sua pri­
meira vitórianoCampeonato 
Paulista da Série B2 ao der- 
rotaro Guaçuano pelo placar 
de 1 a 0 .0  gol da partida foi 
marcado aos 33 minutos do 
segundo tempo pelo atacante 
Viola (ex-Francana). Napar- 
üdadoúltimodomingo.oal- 
vinegrocontoucomase,slréi- 
aulbSfneias-aUicames Thia- 
go-«Ca.ssiano, o lateral Ro- 
drigoe o zagueiro Rexirigão.

Com a vitória de 1 a 0 
sobre o Guaçuano. o CAL 
somaquatropontosnaclassi- 
ficação e deixa a lanterna da 
competição para o Elosport 
de Capão Bonito que até agora 
soma dois pontos no campe­
onato.

OUTROS 
RESULTADOS 
A rodada apresentou 

ainda os seguintes resultados; 
Joseense 2x 1 Guarujá. Elos­
port 2x2 e SC Paulista 0x2 
Palmeirinha.

PRÓXIM A RODADA 
Hoje, jogam Joseense 

X PaJmeirinhae Ponte Preta B

X Penapolcnse. Amanhã com­
pletando a rodada jogam. 
Corinlhians B x CAL. Elos- 
pt>n x Jalesense. Guaçuano x 
Radium. Monlenegro xCapi- 
variano. SC Paulista x Ecus e 
Pirassununguense x Guarujá.

AMANHÃ NO PARQUE 
SÃ O JO R G E 

Amanhã, dia 2, às 
11 h, o time lençoense joga 
contra o líder Corinlhians B. 
em partida que será realiza­
da no Parque São Jorge, em 
São Paulo. A equipe corintí- 
ana ocupa o primeiro lugar 
naclassificaçãocom i7p>on-

tos ganhos, O volante Gale­
go, o lateral Rafael e o za­
gueiro Fábio que defende­
ram o CAL no ano passado 
devem jogar na partida de 
amanhã. A diretoria e os jo ­
gadores apenas estão aguar­
dando a liberação por parte 
da Federação Paulista de 
Futebol (FPF).

Segundoa diretoria al- 
vinegra um ônibus de lorce- 
doresdeve sair dacidade com 
destino ao Parque São Jorge, 
Os interessadosdevementrar 
em contato com a Sum nvr 
Turismo pelo telefone (14) 
263-2310.

Associação de bairros:

Eleição acontece amanhã no j d. América
Será realizada amanhã 

na rua ÂngeloZacharias. n" 
82 -  jd . América, das 8h às 
17h. eleição para a escolha 
do presidente e membros da 
nova diretoria da Associa­
ção de Amigos de Bairro 
dos Moradores das Vilas 
Jardim Am éricae Residen­
cial Corvo Branco. O man- 
d a to éd e2 an o s. sendo de I

de julho de 2002 à 30 de 
junho de 2004.

Duas chapas concor­
rem à eleição. A chapa 1 é 
encabeçada por João Anto- 
nio Martins (Joãozinho), 34 
anos e a chapa 2 tem como 
candidato. Vitor Eduardo 
Gonçalves (Vitordo Bar), 65 
anos. Só podem votar pesso­
as com idade a partir de 16

anos. Ostrabalhosdaeleição 
de amanhã serão presididos 
pelodr. Benedito Anioniu de 
Camaigio.

O Jd. Am érica e Re­
sidencial Corvo Branco 
existe desde 1996eas prin­
cipais prioridades da popu­
lação daqueles bairros é a 
pav im entação  asfá ltica . 
além  também da constru- 
çãode uma creche, escola e 
uma áreade lazer adequada

para a prática de esporte e 
outras atividades. Segundo 
os candidatos falta policia­
mento no bairro e várias 
residências estão sendo rou­
badas por adolescentes; eles 
prometem reivindicar junto 
a Companhia, policiamento 
no bairro. “Várias vezes nós 
chamamos opoliciamentoe 
eles não tem com parecido 
para averiguar ocaso” . dis­
seram.Resultados da I Copa

Integração de Futsal Vila Cruzeiro goleia
Eli no veteranosA primeira rodada da I 

Copa Integrai^odc Futsal re­
alizada no último sábado, dia 
25, no ginásio “Hiller João 
Capoani” -Toniquinhoapre- 
sentou os .seguintes resulta­
dos: Saúde 8x5 SAAE, Senai 
4x5 UME e Educação IxO 
Decom. Na quinta-feira, 30. 
noginásiodo‘Tonicão”oiime 
da Usina de Reciclagem der­
rotou a equipe da Câmara 
Municipal pelo placar de 5 a 
3. Os gols da Usina de Reci­
clagem foram assinalados por 
Pedrinho(3)eEnio{2). Pala- 
mede (2) e Manezinho des­

contaram para a Câmara 
Murúdpal.

Ámanhã. dia 2, no gi- 
nàsiodoToniquinho pela se­
gunda rodada da competição 
jogam; Educação x Guarda 
Municipal às 8h; Estagiários x 
Senai às 9h; Decom x Usina 
de Reciclagem às I Oh c UME 
X Saúde às 1 Ih.

A I Copa Integração 
de Futsal está sendo realizada 
pela Associação dos Servi­
dores Públicos Municipaise 
conta com o apoio da Liga 
Lençoense de Futsal. UME/ 
DER e Prefeitura Municipal.

A agremiação da vila 
Cruzeiro goleou no último sá­
bado. dia 25, a equipe do Eli 
F.C. pelo placar de 10 a 2. 
Com este resulladoo lime a.s- 
sumiu as prime iras colocações 
na tabela de classificação do 
campeonato dc veteranos com 
dezpontos ganhos.

Na partida do último 
sábado, os gols da equipe fo­

ram a.ssinaladosporGeraIdo 
(2), Belinho(2). Samuel(2). 
Gerson (2)cSalles(2). Hoje. 
dia 1, às 16h. a equipe joga 
contra a AABB (Associação 
Atlética Banco do Brasil) no 
campo doadversário.

Os jogadores e comis­
são técnica da VilaCruzciro 
agradecem o apoio recebido 
da Graf-Sel e Cemar Diesel.

*TOM0

Horóscopo, 
dicas sobre 

amor e sexo, 
artistas...

rONE: 263-4040

JU STIÇA  DO TRABALHO 
VARADO TRABALHO DE I.E.NÇÓISP.4LT1STA-SP

EDITAL
A VaradoTrabalhode Lençóis Paulista, por sua Juíza 

Doutora Neise Vicentini. CONVIDA os advogados da 
juri.sdição. Autoridades, p>cssoas ligadasã empresas, dirigen­
tes Sindicais e comunidadeem geral, para nodia 06 de junho 
de 2002 às 20h. comparecerem aCâmara Municipal, nesta 
cidade, com endereço a Praça das Palmeiras, n® 55, a fim de 
participar da Formação da Associação Pró-Conslruçâo de 
Fórum Trabalhista em nosso Município, onde será elatorado 
aMinulado Estatuto Social, aserdi.scutidopelos participan­
tes c. após aprovação, nomear a primeira diretoria, sob 
votação, lavrando-se em seguida ata de fundaçâoeposseda 
diretoria, rclacionando-se ainda sócios fundadores, com 
lodosos seus dados, para futuro registro de associação. 
Lençóis Pauli.sia. 27 de maio de 2002

NEISE VICENTINI 
Juíza do Trabalho

http://www.cIubemanmbondo.com.br


v e íc u l o s
VENDE-SE Fusca 1.500. á 

álcool, ótimo esLulo. ducumciUos 
OK. valor RS 1.950.00 uirgenic). 
TraUirluiw 26J-73X2 ou 979+-0954 
d  Aroldo.

VLNDESE Eicon ühia 1.6. 
ano X7. á álcool, dourado, trio ek- 
inco. inxufilme. motor GHTTra- 
Lir lonc 26.V3916 ou 263-1050 im- 
pcrdÍNcl

VENDE-SE Gol CL 1.8. ano 
94/94. praia, ga.sulina. Tnitarfone 
2^4-322lou 9652-3555.

VENDOTROCO E FINAN­
CIO Fusca 81. valor RS 2.200.00 -  
Fu»ca68.vale>rRS 1.200.00-Fus­
ca 72, valor RS 1.800.00 -  Fassal 
77. preço de ocasião, valor RS 
800.00. Tratar rva Rosa Romani 
Leda. 474 -  Jd. Caju ixj fone 32M- 
8491/9790-1334.

VENDE-SE Corsa 95. c/alar­
me. msufilmc. V alor RS 7.600.00. 
Tralar fone 3264-1003 c/Gedev al- 
do.

R  St:A 78. BRANCO. 264-3131.
R  .SCA 75. AZUL 263-.39Ü8.

VENDE-SE Clicvette 87. á 
álcool, d  rodas, lindo -  Etcort 86. 
valor RS 1.250.00 * financianicn- 
to, prestações de RS 220,00 motor 
novo c nu garantia -  motor paru 
bote 7.5 (novo), valor RS 650.CK). 
Tralar fone 263-4844 panicular.

GOL GL 90. ONZA. 264-3131.
COLGL90. CINZA. 2frL3131. 
GOI. 1.0 16V 98. BFXÍE 264-3131.
CR)L Gü 92. CINZA, 264-3737.
DIPLOMATA SE 92. PRETO - 
COMPL 26.V3908.

VENDE-SE Kadei Spon ano 
97, menos ar. v alor RS 11 5(X).0ü -  
UnoMil!e91. valor RS 5.300.00. 
Tratar fone 3264-6222 c/ SiK io.

OPALA (O M ODO RO  82, CIN­
ZA O  RODA 264-3737.

VENDE-SE/TROCA-SE por 
Pampa (XI Saveiro, Gol CL9I. bran­
co. gasolina. Tratar forre 263-6552 
d Jorge.

OMFXJ A SLfPREMA GLS. PRETO 
-COMPL. 264-3131.
( TIFA^S' 50093. CINZA 264-3131,
CIIKNS 500 89.CINZA 263-3908.

VENDE-SE Saveiro 1.6. ano 
93. á álcool. Tralar fone 263-2465.

BLI .ISA L 87. A Z IL / ÁLCOOL 
261-3737.

VENDE-SEmtOCA-SE Pa­
rati CLI 1.6 .ano % . vinho.ótimo 
estado, valor RS 11.500.00. Tratar 
rua Dr. Antonio Tcdcsco, 722 ou 
fone 263-3466.

CKI TA 1,0 2001. BRANCO. 264- 
MM.
CORSA 1.0 MPFl 98. PRATA . 
26.3- .3908.

VENDE-SEOpala Diploma­
ta. ano 89. completo, gasolina, 
valor RS 2.000,00 * fmanciaincn- 
10. (novlssimoi. Tratar fone ( I4j 
3846-1867-Airiópolis,

CORSA SUPER 98. VINHO 4 
PORTAS, 264-3131.
FKMW 83. PRETA. CARR MA 
DEIRA. 263-5623.

VENDE-SE Pos-sat 82. valor 
RS 1.400,00. (somente neste final 
dc semana). Tratar rua Olga Biral, 
115 -  Jd. Prtncipc ou fone 263- 
3349,

TEMPR.A lE 96. VINHO-COM 
PLETO 264-3737.
CORSA SEDAM 1.0 2000. VER 
DE/AR/TRIO. 264-3131.

Rnanclamento para
a  p a r t i r  d e  1 9 7 $

Owini.- Consulte ns taxas:
Hua KV óm NovMnbrc, 544 

Fo m : 263.1 1 04

FAÇA FESTA
3M & U 64M S  
KOOOCtS 
Skt Pt iOlO

GRAVS iOO
b0Xi9ê9 « 
dm 9nlvf9éf1o

F O N E :  2 6 4 - 3  1 5 5

CARIM BO S
pdr

cofT ^díador

7 f f t ipré5f/m.ò Pe^sog Q

.cHAyFjRo m
MAXIMA

A te m iim
^  C o p i t ó d c c í ã v f â

c scr^ços.
F o n »  ̂ 4 - 6 4 4 8  / 3264-6311

•od át CMrg. BI - Ceitro

pies e rápido, sem b u ro cru t, 
Otimos prazos e t
B asta  ápT M ftta r OC, RO. 

Compn»aMrs Ot Rradá. fVitòéarts 
9 |AÍ*0 chfqw.

V̂ NHA
CONHRm*

*4 ‘

Ĥ4 tíiS

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECt 4-1S-570 ^

Fabiano José Batista
COMPRA E VENDA DE USAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.
Trabalhamos somente com compra e 

venda de imóveis para melhor atendê'lo
Av, 25 d e  Jonetro. 6(36 • Centro 9  2 6 4 -3 9 7 5  /  97711775

MOTOS IMÓVEIS
VENDE-SE moio XLX 350. 

iinu 90. azul Tralar fone 9702- 
5533.

VENDE-SE/TROCASE 
mulo Suzuki/Kaüina 125. ano 97. 
impecável. 2" dono. aceito terre­
no no llapuá ̂  01 haianí,a eletrô­
nica Filizola l5Kg -01 cometa p/ 
som compleui Tratar un. Ongenes 
Lessa. 720 -  Cccap ou fone 3264- 
574ÍJ.

VENDE-SE/TROCA-SE por 
CBM no Lorena ou Jd. Itapuã. casa 
noJd. Caju II. valor RS 4,500.00. 
Tratar rua Eaío Fcmin. 255 ou fone 
3264-8669 após as 15;00hs.

í

DIMOTOS: COMPRO/ 
VENDO/TROCO/RNANCIO E 
CONSÓRCIO - Today 90. verme- 
lha -  Tilan 97. a/ul -  Tilan 98. 
sennclhü -  XR 200.2000. branca 
-  ML 86. vermelha -  Jog Suzuki, 
vermelha -  DT 200. 92. branca 
(düc. OK)-DT 180. branca, (h lha 
-D T  180,87.vcnT«lha-TDR 180. 
branca -  CBX Aero 150. 89. vi­
nho -  CB X 200. Sirada. azul. 97 -  
Bi/ 2000. azul metálica. Tratar rua 
Dr. AnioniüTedesco. 722 ou fone 
263-3466.

U S A D O S  C O K M

PABX

264-3644 ou 264-3444

J a n e iro , 332  
gpU Paulista

BIS 99. VERMELHA 264-
i l l L ______________________ CHAVEIRO XV
CRVPTON 2000. PRETA.
2 6 ü m _________________
XLX 350 90. AZUL. 264-
i U L ______________________
CB 500 98. AZUL. 9792- 
2696.___________________
STRADA 2001. VINHO. 
26L 3131/9792 26%
TWISTER 250 2002. AZUL. 
264- 3737,_______________
CBX 750 F 88. PRETA, 264-
2 U L ______________________

UNasdiclms 
Ifenin  le n lcd n  
eresUticln 
CiKitBde
lecMnt.tncs
le « iir tu .c lL .

A fiA -síA uum xcm m
£M  rite M T f AO  M W a ?  O M O eSC O

TITAN KS 2001. PRATA 
2t4-313L_______________

P . n  Hoveeibra, 449 e .r 
Fa m : 243-4395/9794-4794 ^

TITAN KS 2001. VERDE.
764- 3737 NENKA
CBR 600 F 95. PRETA C/ 
30MILKMS. 26.3-3908.

C O U I P A M C N T O S  D C  

P R O T £ Ç Á O  I N O I V I O U A U

PESSOAL
Omni: Cofisultf n.v tnxns:
m%ãm XV Nm m i

.1 1AGROPESCA & CIA
^  ba n h o
S '.  ETOSA

f v  '

VCWOtMSijT
mMOTCIM&

LUVAS - OCULOS 
CAPACETES - BOTINAS 

AVENTAIS
Fone: (14) 263-4750 

C ^l.: 9702-0432
V. C>««->ZL M«(

TTaiisporte Grátis
DISK ÍAMHO l  TOSA
3 2 6 4 - 9 8 8 7

|Raa Jorpe Amado, S3 - Ceca^

D LA  P ro je to
e  C o n s t r u ç ã o

P lan tas para regularização, 
c o n s tru ç te  ou am ptiaç te . 
fale c o n o s c a

Ligue: 2 6 3  5 7 1 5
celular 9651 7070 

Cf Oonlzete
RUA ANTONIO ZHXO. 2t1 
JO VILiAGE - LENÇÓIS Pta

S U A  R O U P A  N A S  C O M S  
Q U R  A  M O D A  E X IG IR

P m S f f T E C
t in g im e n to

Tingimento de roupas usadas
ICRVIÇO DC ATlHOlNClfrD Afi CaHlUHáOOl
iS S ÍÍlO e00)357788

AV. 25 DE JANEIRO, 486 - FONE: 2631602

c u r s o  t é c n i c o  d

eletrônica
dUl .

O R A Ç A O  AO SANTO 
EXPEDITO

intercc&vio do Glonoso Mártir San­
to  Expedito N oi recomende, ob 
Dcu3. jum o a voisa bondade a fim 
de que com sua ajuda obtenhamos o 
que os nossos p n ^ o s  m énios s lo  
impotentes ao alcançar que as«ro 
seja.
G lonoso Santo Expedito honrado 
pelo reconhcciiDemo daqueles que 
invocam a dltima hora c para negô- 
a o s  urgentes. o6s vos suplicamos 
que obtenhamos da bondade de 
misericórdia de Deus. por interces- 
v iode M ana Imaculada a graça que 
com toda submissão solicitamos a 
vontade dl vi na( pedir a graça). O fe­
rece I Ave M ana e Pai Nosso c 
Glória ao Pai. Amóm.
Quando alacançar a graça publicá- 
la.

SEN A l

LENÇOiS PAULISTA

a opção do 3- milênio

NOVENA A m i l a g r o s a  
VTR<;EM d o  ROSÁRIO DA 

POM PÉIA 
Milagrosa Virgem da Pompéia. 

acolhci-me soh voasa proteçio c am 
paro Eairego-me completameoie 4 
vossa vootade c em prova do mea 
afeto, oíereço a vós e m  Itu (acender 
uma vcUi, qoe acenderei as quintas- 
feiras em vossa honra Consolai-me 
em minhas afliçóes. Suplico-voa. pela 
honra qoe tiveste em hospedar o Sal 
>ador do Muodo. ie su i Cristo, qoe 
intercedei pela felicidade de minha 
familUL pare quem lem prt lesoquei a 
Deus em minhas tfliçóes. Suplico-voa 

ue tejai» nusencordiosa. ilaAaodo as 
iftculdades que ckh rodeiam Conce­

dei-me as graças que voa peço. ae for 
para maior glóru de Deus e aalvi^âo 
do mundo Amém A tcnçio: Só faça 
esta oruçAo para alcançar uma graça 
que realmente o eceu iU  Pede-se 
graça e reza-se doruite nove quintas- 
feiras seguidas, enviando uma cópia 
cada quiota-fein ou mandando publi­
car, c o o  o propóaito de propagar a 
novena. A Virgem MiUgroaa 
a graça ames de tennioar a novena, 
por maíh diflcit que esta seja E .C .0
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VENDE-SE casa c/ S cômo­
dos. no Caju □. à ma Ro^a Roma- 
ni Leda. 104 Tratar fone 3264- 
6S01

DIVERSOS
VENDE-SE casa de c^puna. 

c/ 02 domutónos. dc laje. pintura 
nuvn interna e externa, pronta pura 
morar. localizada na Vila Mamedi- 
na. rua Brás Cuba^. 10. valor R5 
22.000.00, TraUrfmc 3264-7251 
comerdal ou 9701 -0907.

VENDE-SE filhotes de Bo- 
xer. Trauf rua Manoel Caetano de 
Godoy. 479 -  Jd  Ubirama. ou forte 
263-1371.

VENDE-SE filhotes dc Ro- 
tweiilcr cJ Pedigree. Tratar fone 
2634)341-

VENDE-SE caaa na CxKãp à 
rua Adnano da Gama Kury. 267. 
valor R$ 16.000.00. Tratar fone 
3 ^ 5 9 7 2 .

EXCURSÃO PARA SAO 
PAULO - Dia 13/06/02. valor RS 
17.00 Tratar fone 3264-5796 cJ 
Josefina ou n u  Joaquim Gomes 
Machado. 35-C aju  11.________

VENDE-SE 3 ca&a& novas c/ 
3 dontutOnos e 1 suíte, de Uje. lo­
calizadas na av. José Amoruo Lo- 
renzetti. á partir do n* 81. valor RS 
37.000.00 cada casa. Tratar fone 
326^7251 era na mal ou 97014JQ07.

VENDE-SE PUniro 133. HD 
2 Giga. 32 Mb, memóna ram. com­
pleto. Tratar rua André Paschoa- 
lini. 109 -  Jd. Granvílie ou fone 
264-3846

VENDE-SE casa no Caju D. 
c/OI quarto, toda de lajc.já paga. 
valor RS 5.000,00. vendo por RS 
1800J»4-presu;ôesdeRS 125.00 
(em dia). Tratar fone 3264-6951 d  
Marcelo.

DAMICO BAR E 
LANCHO NETE

- Comunica que já esti em fun- 
aooamento. na av Brasil. 1010 
cm frente o Qube Esportivo Ma­
rimbondo. Informações pelo 
fone326f-6IS3.

VENDE-SE na rua Luis
Paccola, 372 i  50m doC(4^io T>. 
Paulo ZiUo*'. d  1 cômodos, valor 
RS 30.000,00. Tratar rua Américo 
Giovanetü, 335 ^ Antonieta I. ou 
fone 3264-9699c/Qeber.

IntHm l 1  <■ im
h  i  fucussio

U  ICOMfáMAAMl^HTO T&6IICO.

CAMINHÕES
financiamos à  partir 

de 1970* 
CansulU rts taxas.

XV «•

3<J*

T b u la ta t*  prucoucaito. 
io4*4 *» idAdat. rttu o i •  «uJto».

PAGAN MOTOS
Sempre o melhor 

negócio.

e m o a  
36 X R$ iaX 24 
5 0 X 1 $  75.76 

X 8$ 84A3

TTTANta
36 X 8$ 126.22 
50 X R$ 9282 
80 X R$ 78.76

t A

36 X ■$ 182A4 
58 X ■$ 13A25 
60XR$114.1B
Y B R 12^K

36 X IS  21836 
50 X 8$ 160.46 
60X8$ 138.45

36 X 8$ 130.05 
5 0 X 8 $  98.18 
8 0 X 8 $  81.82

YAMAHA 3 6 X 8 $  14937 
50X l$ 1 0 9 J0  
60 X 1$ 0333

Rua Pedro Natalio Lorenzetti, 112 •  Lençóis Paulista
Fones: 264 4345 I 9772 7146

R UAPRESSiO RSTA Aftinill
ENTREG AS  

C O M  R A P iD E Z
Fone: (14 ) 2 6 3 -0 1 7 0  

Fone/Fax: (1 4 ) 2 6 3 -2 5 6 4
th io  Ca/. Joaquim Anomlmo Mmrllrts, 503 - Centro

TOLEDO IMÓVEIS
C K t(  I OI419tL4

QUEM CONHECE. CONFIA!
Aluga-se

Excelente casa com cdiculac piscina RS600.00- Excelente 
casa com edicul a RS 1.000.00- 05 comodos R$300,00- OScomodos 
RS200.00-03 comodos RS 150.00-05comodos RS220.00- Excelente 
casa com 2 suites. hidromassagemeedicula-OScomodos RS400.00. 
J lL L h ía m il í  05 cômodos RS330.00-06 cômodos RS280.00-03 
comodos RS170.00.
Vila Contente:-04 cômodos RSl 20.00.
VilaBacdli- Excelente casa RS600.00-05 cômodos RS 120.00. 
SàttiflàftL 04 comodos RS220.00.
Jd .C a i6 -05cômodas R$l50.0CM)3cômodosRSl 10.00. 
V .Prata:-03 comodos RS 130.00-06comodos RS 150.00.

RS6S0.00.
casa com hidromassagem e aquecedor solar

.(XI
Cccapt- 05 comodos RS230.00.

B e U  V brta:- Q d eo m o d o sR $ 1 80.00.
Jd.Humaitfl!- Exdente casa com suite .cdiculacornchuiraNquetrae 
garagem para 2 carros.

L Edif. Luiz

Casas cm vários locais e com diversos preços. 
Apartamentos - Chacaras - Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187



Dia Internacional do Meio Ambiente e Ecologia

Mamãe não dá natureza
Agua € lixo são problemas futuros, natureza é agredida pelo lixo humano

No dia 29 de maio, ou 
seja. há 3 dias. foi descobena 
apresen<,'udeáguaem Mane. 
refoivanüo a esperança de 
vida. E pode (er certeza que 
morar em Marte nào vai ser 
paraqualquerum.

Neste século os maio­
res problema.s terrestres se­
rão a água e o lixo.

Desdeodia Tdejunho 
de 1983 foi criado o Conse­
lho Nacional de Meio Ambi­
ente e no próximo dia S co­
memora-se o Dia Internacio­
nal do Meio Ambiente e Eco­
logia

Espera-se uma semana 
de comemoração ecologica­

mente correta. Já que o coti­
diano nãoé tão politicamente 
correto. Haja vista o que são 
feitos com a água e a floresta, 
não só do Brasil, mas com 
aquelas que ainda restam.

Simone Wolf. pesqui­
sadora da Universidade de 
Brasília, disse que aqui no 
Brasil prevalece a visão de 
que as normas ambientais vão 
de encontro às normas eco­
nômicas.

Washington Novaes, 
citando Edward Wilson.diz 
que: “a natureza está desapa­
recendo diante dos nossos 
olhos, retalhada, .esmagada, 
arrasada, substituída por ar­

tefatos humanos, econtinua. 
o homem está hoje desempe­
nhando o papel de um assas­
sino planetário, preocupado 
apenas com sua sobrevivén- 
ciaacurto prazo".

Ainda Edward Wilson: 
"A criação de uma ética para 
o meio ambiente é a única 
forma de a humanidade e o 
resto da vida terrestre con.se- 
guirem pas.sar pelo gargaioem 
que nossaespécie impruden­
temente se meteu”.

Simone Wolfdisse "que 
o Brasil possui uma legislação 
abrangente de proteção ao 
meio ambiente. ma.s fica ainda 
muitoadeverem sua efetiva 
aplicação, oque faz comque 
aqui. as leis que destinam a 
protegeromeio ambiente se­
jam pouco aplicadas, como 
aconteceu com obairrocon- 
junto habitacional" Maestro 
Júlio Ferrari". onde a Prefei­
tura estavajogandoentulhos 
e foi apenas autuada, ou como 
o  caso de uma empresa da 
região que comprou a fazen­
da Guanabara no nosso Mun- 
cipioe derrubou a mata nativa 
e apenas foi autuada. Mais 
nada.

Os ricos e os países 
ricos se fingem de preocupa­
dos. concordam com tudo. 
mas se causarembaraçosou 
atrasos económico-científi- 
cos, ele nào .se comprometem 
com nada, videexcmplo ECO 
92 e Rio+5. muito embora 
pressão de entidades ambi­
entalistas e de grupos de de­
fesa do con.sumidor foi funda­
mental para essa guinada cm 
busca de métodos socialmen­
te desejáveis. ambiental men­
te viáveis c ecologicamente 
sustentáveis, analisa Erling 
Lorentzen. presidente do 
Con.selho Administrativoda 
AracruzCelulose."Masa in­
dústria de papel e celulose.

cuja matéria-primaé renová­
vel e cujo produto final pode 
ser reciclado, mas grupos am­
bientalistas continuam asses- 
tando suas baterias contra o 
setor e que, em parte, as crí­
ticas procedem, pois produzir 
papel consome muita energia 
e polui a água e o ar." Lorent­
zen recomenda que as em­
presas invistam em pesquisa 
para reduzir ocloro.

O Cloro é extensiva­
mente utilizado na fabricação 
de PVC, solventesclorados, 
agroquímicos e no bronquea- 
mento da celulose. Devido ao 
seu alto poder bactericida. é 
largamente empregado no tra­
tamento de água e de pisci­
nas.

De cada 100 quilos de 
lixo, 63 são atirados em 
rios e córregos, poluindo 

cursos d 'água 
Umdosfatosmaiscuri- 

osos na natureza é que ela 
cuida de limpar todos os lixos 
queproduz. Pode-se dizerque 
a "casa natureza" está sempre 
limpaou em processo de lim­
peza. O fato é que todas as 
coisas na natureza estão em 
seu lugar e retomam para o 
local de origem. A folhaqúe 
cai da árvore, por exemplo, 
permanece no chão por al­
gum tempo, mas logo vai se 
decompor, transformando-se 
em húmus, ou seja, material 
deque se alimenta as planta.s. 
A natureza tem seus próprios 
coveiros, como o urubu, que 
se encarrega de remover os 
cadávereseomau-cheiro. Ela 
recicla por conta própria todo 
lixo que produz. Somente o 
homem, que também provem 
da natureza, não cuida bem 
do seu próprio lixo.

Pouca gente se dá con­
ta de que. jogando um papel 
no chão. um pedaço de plás­

tico na estrada ou uma lata de 
cerveja vazia na praia, o lixo 
vaj ficar lá. às vezes pordéca- 
das. Nesses casos, nem mes­
mo a natureza sabe processar 
lodo tipo de material que o 
homem converte cm resíduo. 
E assim, por causa desse des- 
casoedesrespeitoà natureza, 
q ue nossas cidades estão cada 
vez mais poluídas e inabitá- 
veis.

Como essa mania de 
jogar garrafas plásticas, sa­
quinhos. latas etc osrios, cór­
regos. cursos d’água e até 
lençol freáticos estão conta­
minados. O Brasil é a maior 
reservade água doce do mun­
do. No mundo, a água doce, 
potável jáesláemextinçáo. O 
governo já está cobrando 
águas utilizadas dos rios. No 
Estado de São Paulo .aco- 
brançajáé feita das indústrias 
que utilizamos águas. Rionão 
é lixo. Todas as cidades fa- 
zemacoletade lixo. algumas 
pretendem cobrar, sendoque 
olixorecictável é uma minade 
ouro, há diversas firmas inte- 
ressadasemadministrarusi- 
nasdereciclagemde lixo; por 
exemplo, quantas famílias se 
su.stentam catando papelões, 
garrafas plásticase latinhas de 
alumínio, tirando até RS 
500.00?

Observe a quantidade 
de lixo produzida em sua casa 
some-a com o lixo dos vizi­
nhos e tente imaginara mon­
tanha de resíduos que o mun­
do inteiro produz. Um escudo 
doIBGE.feitoem 1980, cal­
culava que cada morador ur­
bano pnxluzj a. cm mália. 220 
quilos de lixodomiciliarpor 
ano. Hoje. calcula-scque cada 
um dos tRusileirosque moram 
nas áreas urbanas, produzem 
um quilo de lixo por dia. ou 
seja. mais de 350 quilos em 
um ano. Não faltam proble­

mas parao Brasil, faltam solu­
ções. E soluções existem, 
porque o tempo de decom- 
posiçâodos resíduosque nós 
produzimos é impressionan­
te. O candidato a deputado 
federal do PV Celso Jacon 
promeieporaEMASPtEco- 
logiaeMeio Ambiente de São 
Paulo) de Lençóis Paulistae 
algumas pessoas do seu par­
tido para consc ientizar as pes­
soas. Aliás, Jacon tem como 
proposta implantar um mode- 
lode gestão de conscientiza­
ção e de manejos que permita 
as usinas de compostagem e 
recicláveis sejam lujto-susten- 
táveise até lucrativas. Jacon 
diz que da maneira que nós 
agimos, nossos bisnetos vão 
terdesmatamento.desertifi- 
caçâo. aquecimento global, 
poluiçàoatmosférica. escas­
sez dos recursos hídricos etc. 
São os maiores problemas que 
a humanidade causou e cau­
sará ao planeta; este, sem 
dúvidas reagirá, a natureza não 
se vinga, se defende.Só para 
se ter uma idéia, veja quanto 
tempo demora alguns produ­
tos para se decompor:
Papel: 3 aóm eses 

•Jornal: 6 meses
■ Palitode madeira: ómeses
• Toco de cigarro: 20 meses
■ Nylon: mais de 30 anos
• Chicletes: 5 anos
• Pedaços de pano: 6 meses a 
1 ano
• Fralda descartável biode­
gradável: 1 ano
- Fralda descartável comum: 
450 anos
- Lata e copos de plástico: 50 
anos
-Lata de aço: lOanos 
•Tampas de garrafa: ISOanos
- Isopor: 8 anos 
-Plástico: lOOanos
- Garrafa plástica: 400 anos 
•Pneus: 600 anos
• V idro: 4.000 anos.

Vida pode ter começado em água doce e não no mar

i\este século, por causa da escassez a água valerá ouro

A vida na Terra pode 
não ler começado no mar. 
como O.S cientistas acredi­
tavam, mas sim em lagos 
de água doce, afirmou a 
revista New Scientist na 
quarta-feira.

Pesquisadores da 
Universidade da Califór­
nia acreditam que as con­
dições na água doce eram 
muito mais propícias 
para a vida em seu início 
que a água salgada dos 
oceanos.

“Apesar de os fós­
seis mais antigos de orga­

nismos que vivam nos ma­
res. a vida pode ter mesmo 
se desenvolvido em lagos 
de água doce”, disse a re­
vista.

Os cientistas acredi­
tam que o primeiro passo 
para a criação da vida foi a 
formaçãode uma membra­
na que reunia substâncias 
químicas que são os an­
cestrais do DNA.

Charles Apel e sua 
equipe da Califórnia con­
seguiram reproduzir essa 
membrana usando solu­
ções de água doce feitas 
com ingredientes que exis­
tiam na Terra naquelaépo- 
ca, mas não obtiveram o 
mesmo resultado com so­
luções salgadas.

“Quando o c lorelo de 
sódio ou íons de magnésio 
ou de cálcio foram acres­
centados. as membranas se 
rom peram ", explicou 
Apel.

Segundo a New Sci­
entist. a nova teoria não 
teria surpreendido Charles

Darwin. "Mais de um sé­
culo atrás ele especulou 
em cartas pessoais que a 
origem da vida estava em 
algum piequeno lago com 
vários tipos de sais de amô- 
niaefosfóricos. luz. calor, 
eletricidade etc.”. Lon­
dres (Reuters)
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